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A primeira coisa que você sente a bordo 
de uma lancha DM é o nosso compromisso 
com o bom gosto e com os mínimos 
detalhes de acabamento: 

Estes fatores, sempre aliados a um estilo 
único, inconfundível, são a marca registrada 
dos produtos DM há quase duas décadas. 
Há sempre uma versão DM que vai 
satisfazer a sua necessidade. Ao seu 
conceito de mar. 

Começando pelas ágeis voadeiras de 12', 
15' e 16". Depois, o modelo de 20' em duas 





importantes versões: a sport line, uma 
versão de voadeira superesportiva e o multi- 
fun boat, o barco que reúne mais 
versatilidade do que você possa imaginar. 

A seguir vem os modelos de 25", 28 — 

nas versões sport line e família —, 38' 
offshore, 38' status (um compromisso com — 
o sucesso), 51' offshore, 51' executivo, 
trawler 64' — este para quem gosta de vir 

à terra só de vez em quando, culminando 
com o modelo de 80' — motor yacht, 
resumo da experiência e da tecnologia DM 


em barcos de lazer. Todos estes modelos 
oferecem várias opções de motorização 
e o que é mais importante: o padrão DM 
de atendimento, sempre pronto a lhe 
oferecer total orientação e lhe ajudar na 
“escolha certa, seja dos motores até ao 
“mais simples acessório de bordo. Isto 
também é marca registrada DM. 
Venha prová-la pessoalmente. O mar 
é como uma champagne rara. Para saboreá- 
lo, é preciso muito estilo e bom gosto. 
Como uma bela “flute” do mais fino cristal. 
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ABROLHOS | CANOAGEM 


Algumas técnicas importantes que devem ser 


O primeiro Parque Nacional Marinho brasileiro 
conhecidas. 


NOSSA CAPA 
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JUPUIS OFFSHORE 31 


Entre as várias ilhas que formam o arquipélago | Uma boa lancha para recreio e velocidade. 
da Indonésia, esta é uma das mais bonitas. 
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O NOVO CONTROL RIM 2500 
TEM TUDO O QUE 

OS IMPORTADOS TEM. 
MENOS A DESVANTAGEM 
DE SER IMPORTADO. 
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A Control desenvolveu um rádio VHF 
marítimo tão completo quanto os melhores 
importados, que não são aceitos em 
embarcações nacionais. 

Para começar, ele tem uma coisa que 
nenhum rádio marítimo do Brasil tem: 

o “dual scan”, que permite ouvir dois 
canais ao mesmo tempo (conversação e 
emergência). 

O novo Control RTM-2500 é o mais 
compacto, de tecnologia mais atual, e seu 
alto-falante pode ser instalado onde for 
mais conveniente. 

Ele tem potência de 25 W e opera em 
todos os canais legalmente acessíveis. Faz 


ligações locais, interurbanas e internacionais 


pelo sistema marítimo via Embratel. 


E além de tudo isso a Control - que é a: 


maior fabricante brasileira de rádios VHF - 
oferece assistência técnica em todo o país. 
Coisa que nenhum importado tem. 


Rua Laguna, 563 - Tel.: (011) 548-1233 


(Santo Amaro - São Paulo - SP) 
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Ronaldo Novelli e Sérgio Annibal falam 
sobre o curso de Biologia Marinha, e dos 
problemas que os profissionais dessa área 
enfrentam. 


Trazendo mais esclarecimentos sobre 
doenças descompressivas. 


Operação de equipamentos 
dependentes. 


14 


O que todos os que têm barcos deveriam 
saber. 
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A eficiência da rabeta de dois hélices. 
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“The Swinger”, um novo trimaran. 


23 


Beleza e aventura no arquipélago de 
Abrolhos. 
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Conheça as técnicas básicas. 
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O encanto e os costumes exóticos de 
uma ilha da Indonésia. Oriente e 
Ocidente se encontram no fundo do 
mar. 
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Conheça a nova lancha de 31 pés da 
Tecnomarine. 
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Conforto, segurança e velocidade. 


47 


Uma nova linha de lanchas para esporte 
e lazer, um novo investimento no 
mercado brasileiro. 


50 OLL 


Uma nova linha de barcos à vela, que 
vem marcando presença nas 
competições. 


51 MOTOF 


Motores a diesel e bicos injetores. 
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nfelizmente, o sonho acabou. O congelamento só é atuante no momento em re- 

lação aos salários, tudo o mais aumentou e aumentará ainda mais. O CIP (Con- 

selho Interministerial de Preços) autorizou o aumento do preço do papel. Fora 
esse fato, Mergulhar está sendo impressa desde a edição nº 26 toda em papel cou- 
ché, que é mais caro porém apresenta muito melhor qualidade gráfica. Também os 
filmes utilizados nos fotolitos aumentam constantemente, pois eles são importados 
e seu preço varia de acordo com o dólar. Como se sabe, a moeda norte-americana 
valoriza a cada dia — os aumentos são pequenos mas constantes. Os serviços bási- 
cos administrativos (tarifas, luz, telefone, etc) também foram reajustados, sem falar 
em outros ítens que tornariam a lista muito extensa. 


Infelizmente, Mergulhar sofre os efeitos di- 


retos dessa avalanche inflacionária, obrigando- 
nos a reajustar nosso preço de capa para ficar- 
mos o mais próximo possível da realidade — o que ainda está muito aquém do valor 
justo. Por isso pedimos a compreensão dos leitores, que são testemunhas dequecon- 
gelamoso preço por quase um ano, seguindo as determinações do Governo Federal 


ao estabelecer o Plano Cruzado. 
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Cursos de mergulho: Veja 
a programação da nossa 
escola. 





Informação sobre 
equipamentos nacionais e 
importados: como comprar 
com segurança. 


Como, onde e quando 
mergulhar: as nossas 
excursões em Abrolhos, 
Fernando de Noronha, 
RiO e Búzios. 


MERGULHA 
COM VOCÊ 










Cuide do seu 
equipamento: 
manutenção - 
periódica, etc... 
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filmes, 


Rio: R. Prof. Alfredo Gomes, 3, 
CEP 22251 — Ed, Tel: (021) 
266-6066. (Matriz) 

Búzios: Rua Bento Ribeiro 
Dantas, 212 A, CEP 28505 — RJ. 
Belo Horizonte: Av. Contorno, 
7492 B CEP 30110 — MG, Tel.: 
(031) 335-2039. 
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ROSA DOS VENTOS 


ARTEMIA SALINA 


“Todos nós sabemos que ela 
é um excelente alimento para 
peixes tropicais marinhos. Co- 
mo cultivá-las? Qual o tipo de 
alimentação que devo dar a 
elas? (...)” 
Sergio Tadeu Pantaleão — 5. 
Caetano do Sul, SP 


Eis a resposta dada pelo 
biólogo da Sudepe/R], Marce- 
lo Paschoal Novaes, especialis- 
ta em aquariofilia marinha: A 
Artemia Salina é um crustáceo 
marinho que vive em salinas e, 
portanto, deve ser cultivada 
em água salgada. Se não for 
possível coletar esta água no 
mar, coloque os ovos em água 
salgada feita na seguinte pro- 
porção: 30g de sal de cozinha 
para cada litro de água (desclo- 
rificada). O cultivo deve ser 
feito ou em aquários ou em 
garrafões com uma leve aera- 
ção, pois as artemias serão 
muito prejudicadas se houver 
uma forte corrente causada 
pelo aerizador. A alimentação 
deve ser feita com fermento 
Fleischman em tabletes (não 
quimíco). Corté um pequeno 
pedaço do tablete e dissolva 
em um copo d'água até que es- 
ta fique turva. Em seguida, 
misture esta água com a do 
aquário ou do garrafão aonde 
elas serão cultivadas. As arte- 
mias só devem ser alimentadas 
novamente quando a água es- 
tiver clara. Note que durante 
dois dias após a eclosão dos 
ovos, as artemias não se ali- 
mentam, assim só passe a fazê- 
lo após esse período. E 


REVOLTA 


“Nós surfistas, mergulhadores 
e população em geral do Balneá- 
rio Camboriú (SC) ficamos revol- 
tados com a carta publicada na 


edição nº 23, feita por José Rober- . 


to de Avelar, de SP na qual ele 
prótesta contra a proibição da ca- 
ça submarina na ilha de Fernan- 
do de Noronha, alegando ser es- 
se seu meio de ganhar algum di- 
nheiro. Pode até ser, mas existe 
uma infinidade de meios de so- 
brevivência, por isso essa justifica- 
tiva não é válida. São com pessoas 
desse tipo que ecologistas e nós, 
amantes da vida marinha, luta- 
mos intensamente, para que em 
nosso rios e mares não exista só 
sujeira, restos de produtos quími- 
cos lançados por fábricas e prati- 
cantes de caça submarina:' 
Fernando R. Jover — Camboriú, 
SL. 


LA FORA 
Peço informações sobre o re- 
lógio Tekna, da edição nº 22, pág. 
17. Onde eu posso adquiri-lo: 
Qual é o seu preço?” 
Carlos Alberto Mendonça — Cri- 
ciuma, SC 


Por ser um equipamento de 
origem estrangeira, o Tekna 
T-3100 não deve ser encontrado 
facilmente aqui no Brasil. Não 
conhecemos nenhuma loja ou 
representante que o comerciali- 
ze. Para maiores informações, 
entre em contato com o fabrican- 
te: Tekna, 1075 Old Country 
Road, Belmont, CA 94002, EUA 


EM MACEIO 


“(...) Existe assistência técnica 
da Casio em Recife ou Maceió? Se 
não houver, por favor mandem 
endereços do Rio ou São Paulo: 

Stelio F. Freire Jr — Maceió, AL 


Não conhecemos assistência 
técnica dos relógios Casio em sua 
cidade nem em Recife. Você po- 
de entrar em contato com a do 
Rio: Pça. Olavo Bilac, 28/606, 
CEP 20041, tel. (021) 224-6394. 


OCEANOLOGIA 


“Já foi publicado na revista 
Mergulhar alguma matéria falan- 
do sobre o curso de Oceanologia 
ministrado pela FURG, de Rio 
Grande (...)?” 

Marta Corrêa Machado — Alvo- 
rada, R$ 


Sobre o curso da FURG ainda 
não publicadmos nada, mas em 
Mergulhar nº 25 (outubro/86) 
você encontrará uma entrevista 
sobre Oceanografia e o curso da 
UER). 


ÁLBUM 


“(...) Como poderei obter fo- 
tografias das reportagens sobre os 
locais para mergulho existentes 
no Brasil, publicadas em sua revis- 
ta? Sou argentino e pretendo 
montar um álbum com esse ma- 
terial para meu arquivo sobre 
mergulho (...)” 

Hugo Marcelo Acoschkin — São 
Paulo, SP 


Mergulhar não possui esse ti- 
po de material para fornecer. As 
fotos publicadas são para uso da 
revista. 


CINTO DE CHUMBO 


“(...) Quais os cuidados neces- 
sários para se mergulhar com cin- 
to de chumbo?” 

Pedro Carlos G. Cavalcanti — Co- 
tia, SP 


Basicamente podemos dizer 
que há três pontos básicos a se- 
rem observados em relação ao 
uso do cinto de chumbo. O pri- 
meiro é que você esteja correta- 
mente lastreado, sem uma exces- 
siva flutuabilidade negativa. Esta 
é uma característica bem indivi- 
dual, onde cada mergulhador 
deve determinar o peso correto, 
que também depende do tipo de 
equipamento usado. O segundo 
ponto é que o cinto deve ter um 
engate do tipo rápido, permitin- 
do sua liberação imediata em ca- 
so de emergência. Finalmente, 
lembre-se que os pesos de chum- 
bo devem estar igualmente dis- 
postos no cinto em torno do 


corpo. 


ENDEREÇOS 


“(...) Gostaria de saber o ende- 
reço da Cobra Sub e também de 
alguns fabricantes internacionais, 
como a U.S. Divers e outras, para 
troca de informações (...)” 
Sidney Djalma Antonelli — San- 

tos, SP 


Cobra Sub — Estr. Engenho 
D'água, 1200, CEP 22700, Rio de 
Janeiro, RJ; U.S. Divers — 3323 
W. Warner Ave., Santa Ana, CA 
92702, EUA; Scubapro — 3105 E. 
Hercourt, Rancho Dominguez, 
CA 90221, EUA; Dacor — 161 
Northfield Road, Northfield, IL 
60093, EUA. 


ERRATA — Em Mergulhar nº 25, na seção 
Bio-Mar, pág. 21, houve inversão nas le- 
gendas das fotos. O ouriço é a fotografia da 
parte superior da página, enquanto o ofiú- 
ro é a foto logo abaixo. 


Em Mergulhar nº 25, reportagem Ca- 
da Vez Mais Fundo, pág. 46, a foto no alto 
da página deve receber a seguinte legen- 
da: Sino de mergulho sendo inspecionado. 
Na pág. 48, a legenda da fotografia é: Se 
acontecer algum problema com o equipa- 
mento, a presença de mergulhadores será 
necessária. 


Na matéria “Será que vem bom tem- 
po? (Mergulhar nº 26), onde se lê BETA, 
leia-se BRAVO. No mesmo artigo, o aci- 
dente geográfico Cabo de Santa Marta 
toi impresso como Cabo de Santa Maria. 
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a edição nº 25, abordamos aspec- 
tos da Oceanografia. Chegou a 
vez de falarmos também sobre a 
Biologia Marinha, Ciências Biológicas em 
Si. 

Sendo o mar um assunto comum das 
duas áreas, Mergulhar entrevistou profis- 
sionais como Ronaldo Novelli, Professor 
de Zoologia Marinha e Assessor de Pes- 
quisas do Departamento de Biologia Ma- 
rinha da Faculdade de Biologia e Psico- 
logia Maria Thereza (FAMATH), em Nite- 
rói (RJ), e Sérgio Roberto Pereira Annibal, 
Chefe do Departamento de Biologia Mari- 
nha da Universidade Federal do Rio de Janei- 
ro (UFR])), para saber suas opiniões sobre o 
curso. 





Mergulhar: Quais são os cursos que ofe- 
recem graduação em Biologia Marinha no 
Rio de Janerio? 

Ronaldo Novelli: A nível de graduação 
em Biologia Marinha, só existe o curso 
oferecido pela Faculdade de Biologia e 
Psicologia Maria Thereza (FAMATH). Exis- 
tem várias faculdades que possuem dis- 
ciplinas dentro do curso de Ciências Bio- 
lógicas. Por exemplo, a Universidade San- 
ta Úrsula, a Faculdade de Humanidades 
Pedro Il (FAHUPE), que tem Biologia Ma- 
rinha le Il, e a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ); mas especificamen- 
te Biologia Marinha, só a FAMATH. 


Sérgio Annibal: O curso de Ciências Bio- 
lógicas na UFRJ tem uma parte básica do 
1º ao 2º ano (nos quatro primeiros semes- 
tres), e outra mais especializada a partir 
do 3º e 4º anos, com matérias de bacha- 
relado em Zoologia, Genética, Ecologia 
e Biologia Marinha. Formamos o biólogo 
com três possibilidades: professor (através 
de licenciatura) pesquisador e biólogo téc- 
nico em nível superior. Alguns técnicos 
também são pesquisadores. 

R.N.: Na FAMATH são oito períodos em 
quatro anos. No curso básico, o aluno sai 
especialista em organismos marinhos, on- 
de fornecemos aulas sobre insetos, rép- 
teis, zoologia, botânica, vegetais superio- 
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ENTREVISTA 


EM QUESTÃO, 
A BIOLOGIA MARINHA. 


res e química. No profissionalizante (dois 
anos), ele aprende toda a parte ligada ao 
mar, que compreende Zoologia Marinha 
|, Ile Ille Botânica Marinha | e II. 


Mergulhar: Como está a procura do 
curso? 

R.N.: A procura está razoável. Não é mui- 
to grande, o que não dá para entender. 
Eu dou aula em outras faculdades e vejo 
um interesse muito bom pela Biologia 
Marinha. 

S.A.: Aqui na UFRJ a procura é relativa- 
mente boa, mas é complicado. Quando 
o aluno entra na universidade, ele vai fa- 
zer Ciências Biológicas, fazendo a opção, 
somente após dois anos. 


Mergulhar: Ronaldo, como você vê o cur- 
so oferecido pela Maria Thereza? 

R.N.: O curso é novo mas eu sinto que 
a FAMATH como única faculdade de Bio- 
logia Marinha do Rio de Janeiro, tem um 
futuro muito bom. Inclusive, ela tem infra- 
estrutura que infelizmente não está sen- 
do usada corretamente. Temos um flu- 
tuante que é um laboratório. Embora não 
esteja sendo utilizado, nós pretendemos 
começar a usá-lo a partir do ano que vem, 
como um laboratório marinho dentro da 
Baía de Guanabara. Além disso, temos 
um barco com capacidade para 18 pes- 
soas que agora foi reformado. 


Mergulhar: Fale um pouco sobre o labo- 
ratório flutuante. 

R.N.: Este flutuante está muito bem loca- 
lizado, próximo à Ilha da Boa Viagem, na 
Baía de Guanabara. Seria um laboratório 
maravilhoso para fazer pesquisa, pois bas- 
taria retirar os organismos do mar, traba- 
lhar e devolvê-los, ou então analisar a par- 
te química e física da água do mar; tudo 
in loco. Nós pretendemos acioná-lo inten- 
sivamente; vamos ensinar e pesquisar no 
flutuante. 


Mergulhar: A profissão é regulamentada, 
existe algum órgão de classe e qual é o 
piso salarial? 


Luciene Setta 





ae 


Na opinião de Sergio Anibal, as pessoas têm que se 
preocupar com o seu desenvolvimento e esquecer a 
competitividade. 


“Tem que haver uma articulação para 
a universidade fazer autocrítica.” 


R.N.: Ela é regulamentada e existe um 
conselho regional, CREA - Conselho Re- 
gional de Engenharia e Arquitetura, que 
os Biólogos têm direito a se filiarem, co- 
mo os Oceanógrafos. Quanto ao piso sa- 
larial, ele é inexistente. 


Mergulhar: O que motiva as pessoas a 
procurarem a Biologia Marinha? 

R.N.: Acredito, primeiramente, que seja 
a paixão pelo mar. Mas tem gente que se 
confunde. Por exemplo, tem aluno que 
acha que Biologia Marinha é Jacques 
Cousteau, surf, mergulho, fotografia sub- 
marina; quando na verdade ela requer 
muito estudo. Quando ele sente um im- 
pacto imediato, vê que tem que estudar 
muito, que tudo é bastante complexo em 
relação ao mar, muitos desistem. Muitos 
são despreparados. 


Mergulhar: Como está o mercado de 


Foto: Paulo Costa 


trabalho? 

R.N.: Em baixa. Totalmente em baixa. 
Os alunos geralmente se formam e é difí- 
cil conseguirem emprego. O que eles 
conseguem são estágios. Não há oferta, 
porém existem muitas possibilidades de 
trabalho dentro da Biologia Marinha. 
S.A.: As pessoas têm que se preocupar 
com o seu desenvolvimento e esquecer 
a competitividade. Devem tentar fazer es- 
tágios, devem procurar se aperfeiçoar ao 
máximo, além do que o curso possa ofe- 
recer. E importantíssimo que a pessoa te- 
nha o máximo de experiência prática na 
área. 


Mergulhar: Ronaldo, quais seram as 
áreas de atuação de um Biólogo Marinho? 
R.N.: Um Biólogo Marinho pode traba- 






Ronaldo Novelle acredita que o melhor caminho é 
a licenciatura. 


“O Brasil precisa voltar seus interesses 
para o mar.” 


lhar diretamente nas indústrias poluido- 
ras; a maioria encontra-se em volta da 
Baía de Guanabara e nos estuários. O go- 
verno deveria manter um Biólogo para fis- 
calizar empresas particulares. E um traba- 
lho fundamental, porque é ele que faz to- 
do o monitoramento do mar. Existe uma 
área ampla de trabalho, mas ele não é re- 
quisitado, não é chamado. Parece que 
não vêem importância nisso. 


Mergulhar: Qual seria a forma encontra- 
da para melhorar esta situação? 

R.N.: Seria através de convênios entre as 
empresas privadas e as faculdades; está- 
gios para os alunos pegarem a vivência de 
um profissional. Outro problema que eu 
vejo é quanto ao academismo em relação 
à pesquisa. O tempo de vida de um pes- 
quisador é muito longo, ele pode traba- 
lhar até 40, 50 anos diretos. Não há 
renovação. 


Foto: Estezan fadinics 


Mergulhar: Qual seria a saída? 

R.N.: A saída é partir para um empreen- 
dimento privado. Um dos fatores impor- 
tantes é o direcionamento profissional. 


Mergulhar: E em termos de estágio? 
R.N.: Na FAMATH nós temos uma cadei- 
ra que é o estágio supervisionado. Os alu- 
nos que se formaram aqui, geralmente 
saem para estagiar em outras instituições. 
Os que querem aquacultura, vão para a 
Pesagro, os outros, para a Diretoria de Hi- 
drografia e Navegação (DHN). Nós pro- 
curamos auxiliar e conseguir estágios pa- 
ra os alunos. 


Mergulhar: Há intercâmbio entre a FA- 
MATH e outras universidades, empresas 
etc.? 

R.N.: Somente entre a FAMATH e a Pe- 
sagro. Na, verdade, eu acho que a FA- 


MATH vai dar um impulso muito grande . 


a partir do próximo ano. Nós estamos pre- 
tendendo utilizar muito mais o flutuante, 
a embarcação e começaremos a fazer 
convênios. Porque a Biologia Marinha fi- 
cou em moda agora; então temos que 
aproveitar... 


S.A.: Em termos de Biologia Marinha, na 
UFR), tentamos fazer convênios com ou- 
tras faculdades, como a Maria Thereza e 
a Santa Ursula. E importante que seja fei- 
to um trabalho em conjunto. Nós ofere- 
cemos estágios para alunos de todas as fa- 
culdades. Nas universidades particulares, 
os cursos são basicamente informativos (o 
que não deveria acontecer). Eles deve- 
riam ser formativos e práticos. Apesar de 
termos deficiências de instalações, pode- 
mos proporcionar um tipo de estágio prá- 
tico, com pesquisas. E importante que as 
pessoas aprendam a trabalhar em equipe. 


Mergulhar: Qual seria a diferença entre 
as Ciências Biológicas e Biologia Marinha? 
R.N.: A diferença é que um curso de 
Ciências Biológicas possui cadeiras como 
organismos marinhos, e a maioria dos gru- 
pos são marinhos. Em suma, a Biologia 
Marinha trata dos organismos marinhos 
durante todo o curso. Já as Ciências Bio- 
lógicas tratam dos organismos não mari- 
nhos, de água doce e terrestre. 


Mergulhar: As pessoas optam por Biolo- 
gia Marinha pensando em Oceanografia? 
R.N.: Eu acho que não. Isso ocorre mais 
em relação à Oceanografia. O aluno que 
nos procura está mesmo querendo lidar 
com organismos marinhos. Já em Ocea- 
nografia, ele vai trabalhar muito mais com 
marés, correntes, salinidade, etc. 

S.A.: E uma discussão muito grande em 
relação à Oceanografia, por ela ser mui- 
to ampla... 


Mergulhar: O que vocês podem falar em 
relação às pesquisas? 

R.N.: E um problema muito sério. Para 
nós professores, já é difícil, imagina para 
um aluno recém-formado. As perspecti- 


vas não são muito boas, mas esperamos 
que tudo melhore. Temos que utilizar 
nossos recursos biológicos. 


S.A.: Procuramos sempre incentivar as 
pesquisas; inclusive estamos gerenciando 
os recursos pesqueiros do estado do Rio 
de Janeiro. 


Mergulhar: Fale um pouco sobre este 
trabalho. 

S.A.: Os pescadores estão propondo um 
intercâmbio maior entre eles e a pesqui- 
sa de Biologia Marinha pesqueira. Isto vai 
facilitar para que tenhamos acesso a bar- 
cos; poderemos vincular saídas e obser- 
vações dentro da frota pesqueira, sem 
qualquer custo. Para um grande barco de 
pesca um tripulante a mais não é nada, 
e além disso, poderemos conhecer as ri- 
validades e os problemas dos pescadores. 
Avaliaremos os recursos pesqueiros, pa- 
ra que os empresários possam investir 
com maior segurança, onde já tenha si- 
do feita uma pré-avaliação. A pesca sem- 
pre foi muito mal administrada pela falta 
de avaliação. 


Mergulhar: 4 cada ano que passa, o nú- 
mero de vestibulandos aumenta cada vez 
mais. O que vocês diriam para os que op- 
taram essa carreira? 

R.N.: Biologia Marinha talvez ainda seja 
o ideal. Mas eu acho que o melhor cami- 
nho seja a licenciatura; pelo menos seria 
uma forma de se conseguir emprego. O 
Brasil precisa voltar seus interesses para 
o mar, mas é preciso que haja conscien- 
tização do governo. 


S.A.: Eu diria que eles se preocupem me- 
nos com o modismo, ou com o lado fan- 
tástico da Biologia e mais com a parte prá- 
tica, com o trabalho em si. Por ser uma 
cidade praiana, o Rio de Janeiro tem um 
input muito grande. Os biólogos cariocas 
têm uma performance diferente, por vi- 
verem mais O mar e a natureza; a sensi- 
bilidade é fundamental na Biologia e a 
pessoa deve desenvolver bem o trabalho 
e deve ser exigente consigo mesma. 


Mergulhar: Gostariam de acrescentar 
mais alguma coisa? 

R.N.: Na verdade, o curso de Biologia 
Marinha ensinando aqui na FAMATH, é 
parecidíssimo com o curso de Oceanolo- 
gia da FURG. Não temos nada contra a 
Oceanografia ensinada na Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UER)). Há 
campo para todos, o importante é lutar 
pelo campo de trabalho. 


S.A.: Tem que haver uma articulação pa- 
ra a universidade fazer autocrítica. Ela de- 
ve tentar obter um sistema maior de co- 
brança e de avaliação. Fatalmente o pro- 
fessor universitário tem que ser melhor re- 
munerado, mas também tem que ser mais 
exigido. O quê não pode acontecer é uma 
idéia medíocre de dizer que a Biologia 
Marinha é para país rico. 

R.N.: Quem faz Biologia Marinha tem 
que pensar em sair dos grandes centros. 
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MEDICINA 


DOENCA DESCOMPRESSIVA 


(3º Parte) 


Dr. Marco Antonio Caixeta 


mito de que “o mergulhador não 
terá doença descompressiva se 
mergulhar apenas uma vez com uma 
ampola singela” é desfeito ia as esta- 
tísticas evidenciam 13 casos de Doença Des- 
compressiva (DD). Para a maioria dos mer- 
gulhadores, a quantidade de ar comprimido 
contida em uma garrafa singela, quando car- 
regada na pressão de trabalho, não é suficien- 
te para ultrapassar os limites sem descom- 
pressão em qualquer profundidade. Os 13 
casos registrados na tabela ocorreram com 
amadores que, utilizando garrafa singela de 
72 pés cúbicos, ultrapassaram a curva de se- 

urança. Como é do conhecimento de to- 
dos os leitores de Mergulhar, o consumo de 
ar varia de um mergulhador para outro e de- 
pende de vários fatores, como esforço físico, 
temperatura da água e proteção térmica, es- 
tado emocional, metabolismo etc. Daí a ne- 
cessidade de seguir meticulosamente as ta- 
belas de descompressão e de se ter um pro- 
fundímetro preciso e um relógio ao mergu- 
lhar com ar comprimido. 

A profundidade máxima é que vai servir 
de parâmetro para entrar na tabela. Por 
exemplo: um mergulhador permanece 30 
min na faixa dos 10m e 20 min aos 18 m. Pa- 
ra efeito de descompressão, é como se ele 
tivesse permanecido 50 min a 18 m. Esta re- 
gra de sornar os tempos de fundo (TTF) e es- 
colher a maior profundidade atingida pelo 
mergulhador também é aplicada para mer- 
gulhos sucessivos com intervalo de superfí- 
cie de até 10 min. 

E não se esqueçam da regra que diz: 
“Uma vez acionada a válvula de reserva, ru- 
mem em direção à superfície”. 





Descompressimetro. 


Não tenciono criar polêmica com os fabri- 
cantes e usuários de descompressímetro. Os 
quatro casos de DD registrados na tabela 
ocorreram com mergulhadores que, ultra- 
passando os limites sem descompressão, fi- 
zeram mergulhos profundos ou sucessivos 
com valores fornecidos pelo descompressí- 
metro. Particularmente, sou favorável que se 
siga a Tabela Padrão de Descompressão 
(TPD), ratificada ou não pelo descompressí- 
metro. 

Subir mais rápido do que a velocidade re- 
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Causas de Doença Descompressiva entre 
Mergulhadores Amadores (Casos registrados) 





Número 
de Casos 


Excederam os limites sem descompressão / garrafa singela / vindo 


direto à superfície 


Mergulhos sucessivos / ultrapassando os limites sem descompressão 


Velocidade rápida de subida devido à falta de ar no fundo / mer- 
gulho simples / garrafa singela / ainda dentro dos limites sem des- 


compressão 


Excederam os limites de descompressão / mergulho simples / gar- 


rafa dupla / vindo direto à superfície 


Vôo após o mergulho 
Mergulho em altitude 


Mergulhos profundos ou sucessivos com descompressão obtida 
e um descompressímetro / ultrapassando os limites de descom- 


pressão 


Mergulhos no limite da curva de segurança / no “limiar” dos limi- 


tes sem descompressão 


comendada pelas tabelas de descompressão, 
só deve ser feito em casos de emergência e 
quando não há melhor solução para o caso. 
Trocar o bocal com o seu dupla faz parte dos 
ensinamentos das escolas de mergulho e de- 
ve ser praticado quando necessário. Os sete 
casos de DD registrados na tabela 1 revelam 
a necessidade de subir lentamente 
(18m/min), mesmo dentro dos limites sem 
descompressão. Não esqueçam de que a 
descompressão se inicia no momento em 
que se deixa o fundo e só termina ao se che- 
gar à superfície. E 





O Dr. caixeta é Chefe do Departamento de Instrução e Ades- 
tramento do Ciama, cumulativamente com a função de En- 
carregado da Área de Ensino de Medicina Submarina. 





PREZADO MERGULHADOR AMADOR 


Você está com seu exame de saúde em dia? Ainda se 
lembra da última vez que compareceu à MEDSUB e saiu 
tranquilo, sabendo que estava apto para mergulhar? In- 
felizmente nem todos estavam aptos como você. 

Faça um check-up com quem entende de mergulho. Tra- 
ga seu cartão de saúde emitido pela MEDSUB para re- 
validação. Não se esqueça de exigir da minha secretá- 


neo broche de escafandrista estampado em prata 
lha. 
Este é o meu presente por você se lembrar da sua saúde! 


DR. CAIXETA 


Travessa Afonso, 36 
Tijuca - RJ 
Tel.: 238-3440 








PROFISSIONAL 


"EQUIPAMENTOS DEPENDENTES 


OPERAÇÃO 


Sydney Gallieta da Silva 


ncerrando a série de artigos sobre os 
equipamentos dependentes iniciada 
na edição nº 24, apresentaremos 
neste número aspectos da sua operação. 
Como todas as operações de mergu- 
lho, as que empregam equipamentos de- 
pendentes podem também ser divididas 
em três fases: o adequado fornecimento 
de mistura respiratória, O preparo do equi- 
pamento. e o preparo e instrução do mer- 
gulhador para a tarefa específica que irá 
realizar. Vejamos, então, cada uma des- 
sas fases separadamente. Uma vez que as 
operações de mergulho profundo estão 
fora do escopo deste trabalho, nos pren- 
demos apenas às de mergulho raso, isto 
é, as que utilizam o ar como mistura res- 
piratória e que estão limitadas pela NR-15 
à profundidade de 50 metros. 
Naturalmente, é primordial que o ar a 
ser fornecido ao mergulhador esteja den- 
tro de padrões aceitáveis de pureza; es- 
ses padrões são os mesmos que os apre- 
sentados para os equipamentos autôno- 
mos, nesta seção, da edição nº 23. Para 
os equipamentos leves com máscara de 
fluxo direto e comunicações, a pressão de 
fornecimento do ar pode ser obtida pe- 
la expressão: P=P fundo + 10% P fundo 
+ 3,5 kg/cm” (50 1pqg) onde, P é a pres- 
são de fornecimento e P fundo a pressão 
hidrostática manométrica do local de tra- 
balho. Para o narguilê, a pressão deve ser 
mantida entre 5,6 kg/cm” (80 1pq) e 8,8 
kg/cm" (125 1 pq). Nas máscaras de flu- 
xo direto com comunicações e reguladora 
o ideal é que a pressão seja mantida en- 
tre 10,5 kg/cm* (150 1pg) e 12,6 kg/cm” 
(180 1pg) acima da pressão do fundo. Pa- 
ra OS equipamentos pesados, a pressão de 
fornecimento é calculada pela fórmula: 
P=P fundo + 10% P fundo + 3,5 
kg/cmº (50 1pg) nos mergulhos até a pro- 
fundidade de 36 metros (120 pés) e para 
maiores profundidades pela fórmula: P=P 
fundo + 10% P fundo + 7,0 kg/cm* (100 
tpg). Além desses valores de pressão, os 
sistemas de ar para equipamentos pesa- 
dos devem fornecer uma vazão de 127 li- 
tros por minuto (4,5 pés cúbicos por mi- 


Válvula de 
segurança 
Ni 


Filtro tn 








Compressor de baixa pressão 


E: 





Valvula de segurança 
By-Pass 


Tanque de volume 
(Baixa pressão) 


Figura | 


nuto) com as válvulas dos equipamentos 
totalmente abertas, a fim de prover a ven- 
tilação ideal para os trabalhos pesados. 

Os sistemas de fornecimento de ar pa- 
ra mergulho dependente se constituem 
basicamente de um comprenssor de ar de 
baixa pressão acionado por motor de 
combustão ou elétrico ou, de um grupo 
de ampolas de ar de alta pressão com vál- 
vula redutora. Ambos os sistemas neces- 
sitam de um tanque de volume para eli- 
minar as pulsações e servir como reserva 
de ar nos casos de avaria na fonte princi- 
pal. Na figura 1 apresentamos um dese- 
nho esquemático de um sistema que in- 
clui tanto o compressor como o grupo de 
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Para o mergulhador 


ampolas de alta pressão. 

A fase de verificação do equipamento 
engloba as verificações e testes especiífi- 
cos a que devem ser submetidos todos 
os componentes do sistema de mergulho. 
Apresentamos a seguir alguns pontos im- 
portantes, que podem ser considerados 
como obrigatórios para qualquer tipo de 
sistema; testar, com fumaça ou baixa pres- 
são inversa de ar, válvulas de retenção 
antes do primeiro mergulho de cada jor- 
nada de trabalho; testar os tirantes de 
entre-pernas dos equipamentos pesados 
com carga de cerca de 70 kg (este teste 
pode ser feito com um homem de cerca 
de 70 kg se pendurando no tirante): tes- 
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LOJA: todos os equipamentos 
(Nacional e Importados) 


CURSOS: Livre - Caça Submarina 
Autônomo 
Monitor e Instrutor 


OFICINA : Recarga 
Testes e Manutenção 


TURISMO: Litoral Norte 
Naufragio 
Aguas Doces 


SERVIÇOS: Executamos todos os 
tipos de Serviços 
Subaquaticos 


tar O sistema de comunicações; testar as 
mangueiras dos umbilicais e conexões, 
submetendo-os à pressão de trabalho; 
acionar os compressores e operá-los em 
carga até que estejam aquecidos; testar a 
carga das ampolas de alta pressão e abrir 
suas válvulas, de modo a permitir o for- 
necimento de ar pela simples operação da 
redutora; e sondar previamente a profun- 
didade do local do mergulho. É muito im- 
portante que exista uma lista de verifica- 
ção detalhada onde estejam discrimina- 
das de forma clara e precisa as quantida- 
des de equipamentos, sobressalentes, fer- 
ramentas, testes a realizar, etc. 


É na fase de preparo do mergulhador 
que ele deve ser instruído sobre a tarefa 
específica que irá realizar, sendo funda- 
menta] que esta instrução seja ampla e 
bem detalhada, abrangendo inclusive as 
possíveis alternativas de ação e os proce- 
dimentos de emergência. A preparação 
do mergulhador se completa com sua 
equipagem que, geralmente, segue a se- 
guinte segúência lógica: vestir a roupa 
adequada, incluindo os sapatos ou nada- 
deiras; colocar o cinto de pesos e aces- 
sórios; colocar a máscara ou capacete; e 
testar as comunicações e o funcionamen- 
to do equipamento. Neste ponto o mer- 
gulhador está pronto para entrar na água. 
A maneira de entrar na água depende da 
situação específica de cada mergulho, 
sendo sempre preferível que o mergulha- 
dor desça por uma escada ou estrado ao 








ERRATA — Em Mergulhar nº 25 (outubro 86), se- 


invés de saltar n'água que, embora pos- 
sível, não é recomendável principalmen- 
te quando usando equipamento pesado. 

Uma vez na água o mergulhador de- 
ve, novamente, testar as comunicações e 
o funcionamento do equipamento, infor- 
mando para a superfície , pela fonia quan- 
do pronto para iniciar a descida e, obri- 
gatoriamente, por meios dos sinais pa- 
drões de mergulho apresentados na edi- 
ção anterior. Durante a descida, deve ser 
dispensada toda atenção ao controle da | 
velocidade que, não pode ultrapassar 
22,5 m/min (75 pés/min). Ao chegar ao 
fundo, o mergulhador informa para a su- 
perfície e, após ventilar o equipamento, 
aumentando momentaneamente o fluxo 
de ar, inicia o trabalho. Na volta para a 
superfície o mergulhador deverá ser tra- 
zido, “puxado”, pelos guias, já que ca- 
be a eles o controle da velocidade de su- 
bida (18 m/min ou 60 pés/min) e das pa- 
radas para descompressão (quando ne- 
cessárias) conforme determinado pelo su- 
pervisor. Nos casos em que o mergulha- 
dor não pode terminar a tarefa estabele- 
cida por qualquer razão, ele deve parti- 
cipar da fase de preparação do compa- 
nheiro designado para dar continuidade 
ao trabalho pois, certamente possui infor- 
mações preciosas para instruí-lo. E] 


O Comandante Sydney é oficial de máquinas, com cur- 
so de escafandria e mergulho profundo, engenheiro ci- 
vil e, atualmente, faz o curso de Comando e Estado 
Maior da Escola de Guerra. 


A (O Aranha 
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| Aro de fixação do capuz 


Í C) Armação de plástico 


reforçado 
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(9 Válvula de fluxo direto 
6) Válvula de emergência 
(6) Válvula de retenção 
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Ligação bloco-reguladora 
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comunicação 


Oral-nasal 


) Compensador do nariz 
(? Regulagem do fluxo 
| (3) 2º estágio da reguladora 
| Descarga da reguladora 


conhecida é a Desco.”, leia-se “'(...) das quais a mais 


ção Protissional, pág. 11, 19 parágrafo, 3º linha, on- conhecida é a Desco (figura 1). 


de se lê ““(...) O primeiro deles é o dependente com Na pág. 11, 2º coluna, 1º parágrafo, 3º linha, on- 
válvula reguladora (figura 1), (...)”, leia-se “O pri- de se lê “(...) com comunicações e válvula regula- 
meiro deles é o dependente com válvula regulado- dora.”, leia-se (...) com comunicações e válvula re- 


Av. dos Bandeirantes, 0.098 fis Rs crude E a legenda Figura 
Plan Paulista- SP. CEP 04071 No 3º parágrafo, 2º linha, onde se lê “'(...) más- 1, e a da pág. 12 a legenda Figura 2. 
FONE.(011) 0919.4426 


cara de fluxo contínuo ou direto e comunicações Na pág. 12, no quadro onde estão relacionados 
(figura 2), (...)”, leia-se ““(...) máscara de fluxo con- os componentes do equipamento indicados na fo- 
tínuo ou direto e comunicações, (...)”. No mesmo tografia, houve troca de números. Veja a numera- 
parágrafo, 5º linha, onde se lê “(...) das quais a mais ção correta. 
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COMECE A PROCURAR QUALIDADE 


Em seus programas de mergulho a CLAUMAR oferece sua Divisão de 
Operações e garante segurança, descomplicação e os melhores mergulhos. 





QUALIDADE NO HIPOCAMPO:. 
UM NAVIO FEITO PARA O MERGULHADOR 


Programas regulares para 
ilhas paulistas e cariocas: 
Alcatrazes, Búzios, Angra e 
Parati. 

Destinos a combinar no 
caso de fretamento. 


Um caça-minas convertido 
para mergulho: 2 compres- 
sores Cascata e ar ilimitado; 
locação de equipamento. 
Divemaster e cursos à 


bordo. 





São 42 metros e 300 toneladas de plataforma e uma equipe especiali- 
zada para atender grupos de mergulhadores e acompanhantes. Barco 
aberto (bilhetes individuais), fretamento total ou pacotes para grupos 
de interesse específico. A partir de Janeiro, cruzeiros de 1 semana 
com conforto, exclusividade e serviços completos. 





O MÁXIMO DE QUALIDADE 
NO MELHOR MAR DO BRASIL: NORONHA 


Reserve em São Paulo a parte aérea, 
translado e pacote de mergulho com 
compressor, cilindros, lastro, barco e 
Divemaster. 

Reserve com antecedência. 


Vida marinha inigualável num sistema 
ecológico de alta energia. Pergunte a 
quem já conhece. Impossível obter 
mais. Água roxa, Caverna, naufrágios, 
noturno e mergulho no azul. 





“Duas décadas de experiência de Cláudio Guardabassi e da maior loja e operadora de 
São Paulo. Agora uma equipe profissional para orientar, programar e acompanhar o 
mergulhador nos melhores pontos de mergulho no sul e norte do Brasil. 


] 


| INFORMAÇÕES E RESERVAS 
Outros serviços: Parcel |, programas regulares e freta- FONES: (011) 813-6902 


mento do 1.º Barco Especializado do Brasil; Centro de Ser- 
viços em Ilha Bela. Curso de avançado e especialidades no 


“os mem CLAUM AR 


Programa de Instrução Continuada. | Ja ss IMPORTACÃO E COMÉRCIO LTDA. 


CLAUMAR/YMCA/PADI : 
Rua Morato Coelho, 884 - CEP 05417 - São Paulo - SP 














NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


Luiz Octavio Augusto de Lima 
Colaboração: 


avegação é a arte de se orientar no 
mar, de saber onde se está e chegar 
ao destino programado. Até há pou- 
co tempo, existiam basicamente três tipos de 
navegação: costeira, estimada e astronômi- 
ca. O desenvolvimento tecnológico criou 
nos últimos tempos uma quarta categoria co- 
nhecida como navegação eletrônica, feita 
através de radares, ecossondas, satélites e ra- 
diogoniômetros. Mas é do primeiro tipo — 
e o mais simples — que trataremos aqui. 





Rumo e rumo verdadeiro. 


Em navegação costeira, acompanha-se o 
litoral. A costa — como o nome diz — 
mantém-se todo o tempo ao alcance da vis- 
ta. À primeira providência a ser tomada an- 
tes de partir deve ser a obtenção de uma car- 
ta náutica da região a ser percorrida. Em se- 
guida, O instrumental mínimo necessário: 
uma bússola — que também se chama agu- 
lha —, um termômetro, um barômetro e um 
relógio. A este material devem ser acrescen- 
tados uma régua paralela, borracha, e um 
compasso de ponta seca para a marcação de 
distâncias. 

O próximo passo consiste em determinar 
a distância do percurso na carta, pelos me: 
ridianos e paralelos. Os meridianos são as li- 
nhas horizontais do globo terrestre, contadas 
para Oeste a partir de Greenwich até 180º 
Estas linhas vão indicar a longitude. A latitu- 
de virá marcada pelos paralelos, sempre na 
horizontal de O a 90 a Sul da linha do Egua- 
dor e de O a 90 para o Norte. Os cruzamen- 
tos diversos de latitudes e longitudes servirão 
para delimitar o espaço a ser percorrido, e 
as distâncias serão sempre traçadas na lati- 
tude, nunca na longitude. 

Rumo é a direção em que se vai navegar 
de um ponto A para um ponto B. Mas como 
se orienta o barco pela bússola, é possível 
que ocorra alguma imprecisão, já que o ru- 
mo indicado na agulha está sujeito a decli- 
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Ão lado, o material 
necessário para se fazer 
uma navegação costeira: 

carta náutica, barômetro, 
bússola, termômetro, 
relógio, rádio AM (que 
pode ser usadô como um 
radiogoniômetro 
simplificado) régua, lápis, 
borracha e compasso de 
ponta seca. Além destes, 
é conveniente ter à mão 
uma,régua paralela. 


nações. Dependendo do local, a variação é 
causada por fatores como a influência do 
cinturão magnético da Terra ou pela perda 
de imantação do aparelho. Por isso as capi- 
tanias dos portos tornaram obrigatória a afe- 
rição anual de bússolas para navegação. A 
agulha giroscópica, por outro lado, pratica- 
mente não exige aferição periódica, pois sua 
margem de erro é bastante reduzida. Se há 
declinação média na agulha, é preciso 
conhecê-la para que se faça a compensação, 
um desconto ao navegar e assim, encontrar 
o rumo verdadeiro. Com um grau de erro (1º) 
chega-se tranquilamente de Trindade à cos- 
ta, mas pode-se sair de Natal com a mesma 
diferença e não se conseguir chegar a Fer- 
nando de Noronha. Desta forma, para cur- 
tas distâncias, uma declinação ligeira da agu- 
lha não interfere tanto, — até porque se po- 
de acertar o rumo ao se avistar o local de 
chegada — mas para longos percursos pode 
causar grandes contratempos. 


Cartas náuticas. 


Para que serve uma carta náutica? 

Em primeiro lugar, para que se assinale os 
pontos de partida e chegada, calculando-se 
a distância em milhas. As cartas indicam tam- 
bém a declinação magnética anual de cada 
região, para que se possa fazer a compensa- 
ção, multiplicando-se a declinação anual pe- 
lo número de anos passados da data da pu- 
blicação da carta. 


Capitão de Corveta Luiz Christiano da Silva 









——» Paralelo 


— Equador 


Ss 
Meridiano de 
Greenwich 


Meridiano do local 


Os meridianos têm início em Greenwich (primeiro 


meridiano) e começam a ser contados de Leste para 
Oeste até 180º, 





Os paralelos têm início no Equador, para o Norte 
e para o Sul. 
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Através do uso da Carta náutica podemos traçar os rumos e acompanhar os percursos. 


A escala da carta significa a relação entre 
o representado e o real. Quanto menor for 
o denominador em razão da escala, mais 
precisa ela será. Por exemplo: uma carta de 
1:10 000 é mais precisa que uma de 1:50 000. 
As linhas que limitam as bordas das cartas 
são graduadas de acordo com a escala ado- 
tada: as linhas verticais em escala de latitu- 


de e as horizontais de longitude. 
O título da carta e o número de ordem 


indicam o país, a parte do litoral e o trecho 
que a carta abrange. As profundidades e al- 
titudes da costa são sempre expressas em 
metros e a partir do nível mínimo de água no 
local. O tipo de fundo é indicado pelas le- 
tras A (areia), L (lama), C (cascalho), P (pe- 
dra) ou pela mistura delas: AL (areia e lama), 
etc. 

Faróis. 

O navegador vai encontrar ainda na car- 
ta a localização dos faróis. O farol serve pa- 
ra orientar à distância, indicando que no lo- 
cal existe uma ilha, um casco soçobrado ou 
um perigo isolado, que de outra forma po- 
deriam causar acidentes às embarcações. Al- 
guns faróis emitem sinais sonoros (rádio- 
faróis), mas a maioria emite sinais luminosos. 
As informações são passadas através de lam- 
pejos que variam de frequência. Por exem- 
plo: três lampejos brancos, a cada dez segun- 
dos. Para a identificação do farol, pega-se um 
cronômetro e verifica-se a frequência dos 
lampejos. Um farol que possui as caracterís- 
ticas GR LP (3) B 10 seg 25 m 13 (SG) está in- 
dicando GR - Grupo; LP (3) - três lampejos; 
B - brancos; 10 seg - a cada dez segundos; 
25 m- com 25 metros de altura; 13 - alcance 
geográfico de 13 milhas; SG - sem guarnição. 
É importante verificar a altura do farol para 
saber se a costa é alta, se tem morros, etc. 

A velocidade da embarcação é forneci- 
da em nós (milhas por hora). Este desloca- 
mento comporta outro aspecto: velocidade 


do fundo e velocidade na água. Se a maré 
estiver contra, a velocidade do fundo vai ser 
menor que a do deslocamento e o contrário 
ocorrerá se a correntada estiver a favor. AO 
desenvolver 4 nós com uma correntada de 
1, na verdade se estará desenvolvendo 5 nós. 

Numa carta náutica tem-se ainda o esta- 
belecimento de força, que é a passagem da 
lua. Nesta passagem vai se ter a preamar e 
a baixamar indicadas. Ao horário em que a 
maré começa a ser atuada devem ser acres- 
centados 45 minutos, ou seja, 45 minutos de- 
pois da passagem da lua, vai haver a mudan- 
ça da maré. 


Conselhos e precauções. 


Em navegação costeira, O navegante 
aproveita-se da observação de acidentes na- 
turais e artificiais como montanhas, pontas, 
cabos, ilhas, faróis, torres e construções pa- 
ra se orientar adequadamente e determinar 
a posição da embarcação no mar. A vigilân- 
cia é também extremamente necessária pa- 
ra evitar encalhes ou mesmo a destruição do 
barco. 

Deve-se preparar ainda um fichário com 
listas de tripulantes e visitantes e outro com 
um resumo geral dos passeios, incluindo da- 
ta, locais de partida e chegada, total da dis- 
tância percorrida, tempo gasto, total de tem- 
po usando vela ou motor, média geral de ve- 
locidades, total de combustível consumido, 
total das despesas e outras observações. 

As informações e conselhos aqui incluí- 
dos talvez estejam longe de capacitar pessoas 
a realizarem navegação costeira em todos os 
seus aspectos. Contudo, elas já serão de gran- 
de valia, especialmente se antes for feita uma 
consulta à Carta Sinótica da DHN (Diretoria 
de Hidrografia e Navegação) para se certifi- 
car de que não há uma frente fria subindo, 
o que faria o navegador e seus convidados 
passarem do prazer ao horror de sair de bar- 
co, devido ao mau tempo. m 
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CURSOS PROFISSIONAIS 


8 Reconhecidos pelo Ministério da Marinha 


(DPC) posso 
8 Instalações, d ciplinas e instrutores dos cur- 
sos que foram ministrados pela ABEENRAS 
(Ass. Bras. das. Empr. de Eng. Rep. Ati. Sub- 
aquática) que apóia nossa escola. 
8 Permitem contratação pelas empresas 


CURSOS AMADORES 


e Reconhecidos pela CBPDS, fornecendo 
Brevet internacional indispensável a você 
utilizar equipamentos de mergulho, quando 
no exterior. 

e Permitem que você seja mergulhador e ins- 
trutor de 1, 2e 3 estrelas. 





OFERECEMOS EM TODOS 
OS CURSOS: 


Aulas teóricas e práticas 

Testes em câmaras, apostilas e certificados 
Instrutores altamente qualificados 
Equipamentos modernos, assistência de 
médicos hiperbáricos 

Hospedagem em Angra e Saídas E Earco. 
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á pouco mais de dois anos a Vol- 
vo Penta lançou no mercado brasi- 
leiro uma nova opção de transmis- 
são para seus motores diesel rápidos. Os 
já bem conhecidos motores AQADA4O (6 
cilindros diesel 165HP) que eram ofere- 
cidos com rabeta 280 e posteriormente 
290 passaram também a serem oferecidos 
com uma nova e revolucionária rabeta de 
dois hélices — com a marca registrada 
Duoprop. Além disso foi lançado um no- 
vo motor, o AQAD3O0 (irmão menor do 
AQADA40, com 110HP e 4 cilindros) tam- 
bém oferecido com a rabeta Duoprop. O 
mercado não se fez esperar. Absorveu 
com otimismo o novo tipo de transmis- 
são, apesar de um tanto mais caro do que 
a rabeta convencional. 

A prática dos usuários tem demonstra- 
do que tal diferença fica plenamente com- 
pensada quando se observa a performan- 
ce e a economia operacional resultante: 
consumo de combustível 10 a 15% me- 
nor (ver fig. 1) e aceleração 30% mais rá- 
pida (ver fig. 2), isso sem contar com ve- 
locidades de top de 7 a 10% superiores. 
Além disso, com um hélice para cada la- 
do, não existe tendência de adernamen- 
to e a manobrabilidade é muito melhor. 

O sucesso foi tanto que a Volvo Penta 
desenvolveu uma nova coleção de pares 
de hélices e uma nova relação de redu- 
ção para aplicar as Duoprop também nos 
motores a gasolina. Dentro de alguns me- 
ses nosso mercado poderá receber mo- 
tores de 271HP com este tipo de rabeta. 

O leitor deverá estar perguntando por- 
que encarecer e complicar um produto 
colocando dois hélices na mesma rabe- 
ta. Existem razões e vamos tentar explicá- 
las a seguir: 

Quando abastecemos de combustível 
o tanque do nosso barco, estamos arma- 
zenando energia química. Esta energia 
passa por transformações em energia tér- 
mica, mecânica, hidrodinâmica e sofre 
perdas térmicas. O que sobra é a energia 
cinética do barco (o movimento do bar- 
co). A relação (percentual) entre a ener- 
gia cinética (a que se aproveita) e a ener- 
gia química do combustível é chamada 
eficiência. Este número é ainda muito bai- 
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DUOPROP 
A RABETA DE 2 HÉLICES 
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Comparação entre o consumo de combustivel 
de uma rabeta 280 e um Dvoprop. 
LIMN 





e, 
Dig CIR ES 
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Comparação de aceleração entre uma rabeta 280 
e um Dvoprop. 
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Figura 3 
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xo e os engenheiros navais e mecânicos 
vivem numa constante luta contra as per- 
das para aumentar a eficiência. Nesta 
guerra, as frentes de batalha são: motor, 
casco e sistema de transmissão (incluín- 
do aí o hélice). 

Vamos nos deter no hélice. A sua fun- 
ção é transformar um movimento de ro- 
tação do eixo (torque do motor) em em- 
puxo para movimentar o barco. Os héli- 
ces têm eficiência no intervalo entre 30 
e 80%. Qualquer ganho de eficiência no 
hélice significa economia de combustível, 
daí a importância desse estudo. 

A busca da maximização da eficiência 
seria muito fácil se simplesmente pudés- 
semos escolher o maior diâmetro. Existem 
porém uma série de problemas acarreta- 
dos por diâmetros grandes demais, tais 
como vibrações, falta de espaço disponí- 
vel, aumento de calado, maior reação de 
momento torsor provocando adernamen- 
to da embarcação, velocidades periféricas 
altas aumentando riscos de cavitação, etc. 

Além do acima exposto, o hélice con- 
vencional tem ainda algumas deficiências. 
O hélice em movimento exerce uma 
ação sobre a água. A reação da água so- 
bre o hélice pode (com um pouco de sim- 
plificação) ser dividida em duas compo- 
nentes. Um componente axial que cor- 
responde ao empuxo que faz a embarca- 
ção avançar e um componente tangencial 
que provoca uma reação torsora no héli- 
ce, com uma tendência ao adernamento 
da embarcação (Ver fig. 3) 

Muito se tem feito no sentido do au- 
mento de eficiência dos hélices, tanto no 





(1) Motor 


Figura 4 


cálculo, que com o advento dos compu- 
tadores tornou possível cálculos por inte- 
rações envolvendo grande número de va- 
riáveis, como no desenho e fabricação 
dos hélices com perfis apropriados a ca- 
da aplicação. 

Houve porém um enorme passo na 
conquista de maior eficiência com a apli- 
cação do princípio de hélices de contra 
rotação “CRP” (contra rotating pro- 
pellers). 

O princípio básico dos CRP já era co- 
nhecido há muito tempo mas sua aplica- 
ção sempre foi limitadíssima, e sempre na 
área militar (torpedos). Há 2 razões para 
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esta limitação. A 12 é que transformar um 
sistema convencional de propulsão em 
um sistema CRP, torná-lo-ia muito caro, 
complexo e pouco confiável operacional- 
mente. À 22 é que o cálculo de CRP é 
muito complexo devido à indução mútua 
das componentes de velocidades dos dois 
hélices. Existem teorias divergentes e, até 
há pouco tempo, muito pouca experiên- 
cia prática. 

Vencer a 12 limitação não foi proble- 
ma para o citado fabricante sueco pois es- 
te já tinha um altíssimo Know-how nas 
transmissões tipo Z-drive conhecidas en- 
tre nós como rabetas. O sistema CRP se 
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adaptou muito bem à rabeta da Volvo 
Penta (que tem o mecanismo reversor na 
parte superior). 

Tanto foi apenas necessário fazer algu- 
mas modificações mecânicas (e hidrodi- 
nâmica no decorrer dos testes) na parte 
inferior da rabeta que passou a ter uma 
segunda coroa e duas árvores concêntri- 
cas, sendo uma tubular. (Ver. fig. 4). A 
complexidade dos cálculos e a necessida- 
de de muitos testes foram vencidas pela 
Volvo Penta, que além de contar com um 
departamento só para desenvolvimento 
de transmissões e hélices, conta também 
com uma equipadíssima estação de tes- 
tes com muitos barcos, bancadas, freios 
e instrumental. 

O princípio básico dos CRP é que o hé- 
lice posterior deve absorver parte da ener- 
gia perdida no hélice anterior, anulando 
o momento torsor por rodar na mesma 
velocidade mas em sentido oposto e 
acrescentando mais uma parela de com- 
ponente axial ao empuxo. Evidentemen- 
te existe uma indução mútua das veloci- 
dades de cada hélice, mas para projeto 
e cálculo dos CRP trata-se cada hélice in- 
dependentemente, fazendo-se correções 
na velocidade de entrada e na velocida- 
de angular do hélice posterior e consi- 
dera-se as induções de velocidade axiais 
e tangenciais. & 
Eli S. F. Weneck é Engenheiro Mecânico e de Segurança 
pós-graduado em Engenharia Econômica. Há sete anos 


ocupa o cargo de gerente de Engenharia da Volvo Pen- 
ta do Brasil. E colaborador da Revista Mar Vela e Motor. 
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comprimento: 6.60 m 
boca: 2.20m 
motor GM 6 cilindros 176 HP 


rabeta Volvo Penta 
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AGORA MERGULHAR 


É MENSAL! 


Serviço de 
Assinaturas 


Para ter sua assinatura 
anual E edições) de 
Mergulhar, preencha o 
cupom ao lado e envie-nos 
hoje mesmo. 


Preco: CzS 420,00 


Produtos 


Preencha o cupom ao lado, 
indicando com clareza os 
produtos que voce deseja. 


Livro Registro 


de Mergulho - Cz$ 50,00 


Guia Mergulhar 86/87 - Cz$ 40,00 
Poster Mergulhar (*) - Cz$ 60,00 


(*) Compre diretamente o poster nos se- 
guintes locais: Rio de Janeiro - Pon- 
to Mar (R. Prof. Alfredo Gomes, 3, Bo- 
tafogo); São Paulo - Cloumar E Mo- 
rato Coelho, 884, Pinheiros); Belo Ho- 
rizonte - Ponto Mar (Av. Contorno, 
7492 B) Não é necessário enviar 
Reupom para a Editora Mergu- 
ar. 
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NEWICK 40, 


“THE SWINGER” 


Texto e ilustrações: Carlos Eduardo Ribeiro Jr. 


mais novo projeto de Dick Newick 
mostra a criatividade deste arquiteto, 
que tanto contribuiu para que o mo- 
vimento mundial dos multicascos seja o que 
é hoje. Sempre inovando, Newick nunca 
abandona o seu princípio básico daquilo que 
todo barco deve ter: simplicidade. 

O trimaran que apresentamos aqui é des- 
tinado a competições transoceânicas, sem o 
cerceamento de ratings ou fórmulas que tan- 
to mutilaram os monocascos durante vários 
anos — e que, agora, as autoridades mun- 
diais de iatismo desejam aplicar aos multi. 
Paga-se a eficiência sendo considerado ile- 
gal e indecente. 

Newick, projetando este tri de 40 pés, fez 
o que pode ser considerado um barco “ex- 
tremo”. Nenhuma concessão foi feita à per- 
formance. Este foiler-misto é para ser mane- 
jado por um ou dois tripulantes demonstran- 
do, claramente, a sua vocação para provas 
do tipo Ostar, Twostar e Rota do Rum. 





Linhas estranhas. 

Analisando-se a concepção geral do bar- 
co, causarão estranheza as linhas do casco 
central e dos flutuadores. Estas formas obje- 
tivam uma passagem fácil do barco em ma- 
res formados, melhor penetração aerodinã- 
mica para evitar O arrasto, e a melhor distri- 
buição de volume acima da linha d'água pa- 
ra evitar o enfurnamento dos floats e do cas- 
co central. Outro ponto positivo na forma 
elíptica é a melhor distribuição das tensões 
ao longo de todo o casco, geradas, principal- 
mente, pela mastreação, impacto com as on- 
das e o movimento provocado pelo float de 
sotavento (ao forçar o barco a voltar à sua po- 
sição horizontal) nos braços e seus pontos de 
fixação no casco central. 

Nas obras vivas do casco central, a seção 
média é elíptica com transformação para V 
ogival nas extremidades. Estas formas con- 
tribuem para uma boa passagem nas ondas 
em condições duras, evitando muitas batidas 
contra o mar. Em caso de se correr contra o 
tempo, a grande reserva de flutuabilidade nas 
seções de proa e a popa mais fina farão com 
que o barco se assente bem atrás, o que é O 






.s 


tator de segurança em barcos deste tipo, que 
navegam em velocidades muito grandes. 

Os flutuadores, insubmersíveis e de seção 
new moon, são providos de dois hidrofólios 
cada, para aumentar mais ainda a sustenta- 
ção em velocidades acima de dez nós. Por 
serem dois, possibilitam uma variada gama 
de regulagens para que o Swinger navegue 
de maneira bem equilibrada. A seção new 
moon de flutuadores é característica da no- 
va geração dos barcos de Dick Newick. Es- 
tes flutuadores têm o bordo exterior cônca- 
vo em toda a sua extensão e o bordo interior 
redondo, passando direto ao convés. O new 
moon ainda aumenta consideravelmente a 
sustentação dinâmica do barco, com menor 
arrasto que as seções convencionais. 

De volta ao casco central, vamos encon- 
trar acomodações extremamente puristas: 
dois beliches e os dispositivos indispensáveis 


Ficha técnica: 


Comprimento (m) 12 
Boca (m) 8,88 
Calado (m) 0,40/1,50 
Deslocamento (kg) 2000 


Área vélica (m') 69 


— um fogareiro a gás, WC químico para os. 
mais exigentes, tanques de água plásticos, 
uma pequena mesa de navegação e o espa- 
ço para a eletrônica — felizmente, cada vez 
mais compacta e miniaturizada — e mate- 
riais de navegação. Alguns conservadores 
pensarão que isto é exagero, excessivamen- 
te radical. Mas quando já se atravessa O 
Atlântico Norte, no sentido leste-oeste, em 
17 dias, com um trimaran de 35 pés, razoal- 
mente convencional... para que mais? 

O que causa mais impacto no Swinger 40 
é o tipo de mastreação adotado. Assim co- 
mo no windsurf o velejador puxa para si a ve- 
la, tombando para barlavento, o 40 é equi- 
pado com mastro de asa cambante e pé de 
mastro móvel, para que também seja incli- 
nado para barlavento. Explicando melhor: 
quando, na prancha à vela, a mastreação es- 
tá inclinada, além da vela estar propulsionan- 


- doa prancha, está ainda desenvolvendo uma 


considerável sustentação do conjunto, tal 
qual uma asa de avião. O que ocorre? Sus- 
tentada, a prancha tende a sair da água mais 
e mais, diminuindo sua área molhada (= atri- 
to), que é a principal barreira que os barcos 
combatem, a fim de andar mais rápido. No 
Swinger 40, Newick procura o mesmo efei- 
to. No braço da frente, onde se apoia o mas- 
tro, há um grande trilho, sobre o qual corre 
um traveller de rolamentos, onde está apoia- 
do o pé de mastro. Com o sistema de des- 
multiplicação adequado, coma num traveller 
de vela grande, a posição do pé do mastro 
será regulada, permitindo um ângulo de in- 
clinação de até 15º para cada lado. Parece 
complicado, mas este tipo de mastreação 
vem sendo testado exaustivamente por Chris 
White, um dos discípulosde Newick, em seu 
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Sombra e “ fresca 
a 


numa rede 
CAMPING-TUR. Porque 


afinal você merece. 








Flying Proa de 18 pés. 

A estrutura longa que se vê suportando o 
mastro e a vela de proa é o balestron, como 
no catamaran Elt Aquitaine Il. Sua função bá- 
sica é transformar o conjunto vela gran- 
de/mastro-asa/vela de proa num aerofólio 
único onde as velas e o mastro funcionarão 
como reguladores das fendas (slots) entre uns 
e outros e da curvatura (camber). O bales- 
tron, por sua vez, é giratório, possibilitando 
uma quantidade infinita de combinações do 
ângulo de ataque e as regulagens já citadas. 
Além disso, ao ser inclinada a vela grande, 
a buja também o será, já que todo o conjun- 
to balestron/pé de mastro corre sobre o tra- 
veller. Com este sistema, o peso da mastrea- 


cipais virtudes a rapidez da construção, le- 
veza, robustez e a possibilidade de serem 
executadas formas mais elaboradas que, nor- 
malmente, seriam feitas em madeira lamina- 
da, O que seria muito mais dispendioso. Os 
braços, para terem seu peso e sua dimensão 
reduzidas, serão confeccionados ainda em 
strip-planking, mas com maior utilização de 
fibra de carbono. 


Asimplicidadeextrema do Swinger40, que 
por ser muito leve exigirá menor área vélica, 
portanto menos ferragens, possibilitará uma 
economia considerável no custototal da em- 
barcação. Assim, ousode materiaisditos “exó- 
ticos” não terá um pesoalto nos custos finais. 


A CAMPING-TUR 
produzindo também seu 
visual para você sair 
arrepiando! 

estão na CAMPING-TUR e 


pescaria, OS acessórios 
o resto é com você. 


Para uma grande 













Aceitamos todos os cartões de crédito 


O MENOR PREÇO DO RIO 








Os hidrofólios e o leme serão construídos 
segundo perfis mais adequados (aqueles, as- 
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| ção pode ser aumentado pelo componente 
| da força de sustentação, diminuindo o des- 





Vá fundo! A CAMPING- 
TUR acredita em você. 









ESPORTE 
: ta de fazer. 


você mais gos 


Acampar é claro! 
E na CAMPING-TUR tem 


camping também! 
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MODA 


locamento total do Suinger 40 em mais de 
10% em ventos, aumentando a estabilidade. 


Exotismo. 


A construção do Swinger 40 será toda efe- 
tuada com o material composto básico 
madeira-epóxi, com reforços e revestimen- 
tos auxiliares de fibras de carbono e vidro, 
respectivamente. Os cascos serão construi- 
dos pelo processo strip-planking, sobre ca- 
vernas e anteparos de compensados defini- 
tivas e provisórias, revestidas externa e inter- 
namente por fibra de vidro unidirecional. 
Onde houver necessidade, em zonas de 
maior tensão (fixação dos braços, ancora- 
mento de fuzis, caixas dos hidrofólios), retor- 
ços de carbono serão feitos. 


Este processo construtivo tem como prin- 


simétricos; este, simétrico), em sanduíche 
madeira-carbono-epóxi. O mastro asa de 
460 mm de corda totaliza uma área vélica de 
/m, em construção composta madeira- 
epóxi-vidro-carbono. 

O Swinger 40 é um barco que causará 
surpresa e, ao mesmo tempo, pode ser um 
embrião para o tipo de embarcações que es- 
tarão singrando os mares num futuro não 
muito distante. Quem sabe? Ei 


Nota do Autor: Foiler-misto — trimaran equipado com hi- 
drotólios de apoio e tlutuadores insubmersíveis. 
Striprplanking — processo de construção em que se utilizam 
nas coladas umas sobre as outras com adesivo epóxi. 


Carlos Eduardo Ribeiro Junior é construtor naval; diretor do 
estaleiro Multi Composite (Cabo Frio). Tem 20 anos de ve- 
la, em monotipos e navegações em solitário. Está em pre- 
paração para O Transat 88 (O.ST.A.R. — Observer Singlehan- 
ded Transatlantic Race) em solitário, com um trimaran clas- 
se IV, 12 metros, de Dick Newick. 
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o lado: Por do sol em 
Alcobaça, visto da foz 
do Itanhaém). Abaixo: o 
Peixe-Frade, um 
habitante muito comum 


dos Abrolhos. 


é a E cgi 
PENPE TA Pç SEE em pn 


Texto e fotos: Marcus Werneck 


Os escombros do 
vergueiro Rosalina 
constituem-se em um 
mergulho obrigatório. 


Rss us js 
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Ão lado: No arquipélago, 
a maré bobo ia 
piscinas que abrigam, 
entre os corais, diversos 
peixes. Abaixo: Parte da 
proa do Rosalina é visível 
na superfície e serve como 
ponto de emarração dos 
barcos dos mergulhadores. 





Ão lado: Estrela-do-mar 
encontrada entre os corais. 
Abaixo: O porão do 
Rosalina ainda guarda 
restos do que 
transportava, grande 
quantidade de sacos de 
cimento. Estes se 
desmancharam, 
espalhando seu conteúdo 
por todos os lados. 


á alguns anos atrás, o arquipélago 
dos Abrolhos era um privilégio de 
pescadores e poucos caçadores 
submarinos. Com o crescimento do mer- 
gulho autônomo no Brasil, este lugar co- 
meçou a ser visto com outros olhos tanto 
pelos pesquisadores, devido a grande va- 
riedade de fauna e flora ali existentes, co- 
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mo também pelos amantes da natureza 
que encontram a perfeição da vida mari- 
nha e excelentes locais de mergulho. 

Viajando pela BR-101, tem-se duas op- 
ções de ponto de partida para Abrolhos: 
Caravelas ou Alcobaça. Para Caravelas, o 
acesso é pela estrada do Boi, com entra- 
da à 37 km da divisa com o Espírito San- 
to, ou ainda por Teixeira de Freitas. Co- 
mo as duas entradas são de terra, o me- 
lhor é seguir por este caminho. São 80 km 
até Caravelas. 

Com sua arquitetura colonial, Carave- 
las abriga um clima de tranquilidade só 
rompido pelo movimento da rodoviária e 
pela atividade da cooperativa de pesca, 
único indício de progresso do local e em 
torno da qual gira a economia da cidade. 

O comércio restringe-se a pequenas ca- 
sas de artesanato e alguns bares, onde 
sempre pode-se saborear vários frutos do 
mar, preparados com o delicioso tempe- 
ro baiano. Uma boa dica, é o bar do Ceá- 


ra, no centro da cidade. 

Caravelas tem três hotéis, todos eles na 
Rua Sete de Setembro. A preferência de 
quem chega a esta cidade é de se insta- 
lar em Barra de Caravelas — uma peque- 
na vila de pescadores a 7 km de distân- 
cia. Lá, a dica é ficar na Pousada das Se- 
reias, bem mais acolhedora que os bons 
hotéis de Caravelas. Ela fica na Praia da 
Graúça, onde pode-se tomar banho de sol 
regado à batidas e visitar o Museu da 
Baleia. 








A outra opção é Alcobaça, a 36 km de 
Teixeira de Freitas, cujo acesso também 
é por uma estrada de terra. Alcobaça vi- 
ve da pesca, do milho e do coco, mas já 
tem no turismo, uma siginificativa fonte 
de rendas, principalmente no verão quan- 
do transforma-se em importante balneá- 
rio. Ao contrário de Caravelas, sua arqui- 
tetura já é marcada por casas de laje, 
construídas para veraneio e para abrigar 
o comércio que cresceu bastante nos úl- 
timos anos com a chegada de muitos tu- 
ristas, principalmente mineiros à procu- 
ra de suas praias. 


A caminho de Abrolhos. 


Por Caravelas (saindo pelo rio do mes- 
mo nome) ou por Alcobaça (via rio Ita- 
nhaem) navega-se até os Abrolhos passan- 
do por parcéis e cabeços de coral, que 
são característicos da região, causadores 
de tantos acidentes com embarcações. Es- 
te fato deu nome ao lugar: “Quando te 
aproximares de terra, abre os olhos”, 
(Abrolhos). 

Vindo de Minas Gerais (e não Bahia co- 
mo afirma) para se estabelecer em Alco- 
baça como pescador, Mestre Onofrófrio, 
figura conhecida em toda a região e que 
navega por essas águas há 15 anos, diz 
que “é só uma viagem de rotina”. Atual- 
mente ele não tem quase tempo para pes- 
car, saindo somente para ajudar à Mari- 
nha, levando auxílio e mantimentos às fa- 
mílias em guarnição no Farol de Abrolhos 


ou para conduzir mais um grupo ao ar- 
quipélago. | 

Com o “Albatroz (12 m) ou com o “Pi- 
loto” (15 m, com melhores acomoda- 
ções), suas duas traineiras, a viagem de 
32 milhas dura, em média 6 horas — con- 
siderada um pouco cansativa, ameniza- 
da pela simpatia do comandante e da sua 
tripulação, por serem muito prestativos e 
ótimos cozinheiros. Depois de 5 horas de 
viagem, o Farol da Ilha Santa Bárbara já 
é visível, e após algum tempo, já se tem 
a visão das ilhas Santa Bárbara, Guarita, 
Siriba, Sueste e Redonda, que formam o 
arquipélago. Elas estão dispostas de for- 
ma circular, dando a idéia de que o ar- 
quipélago, remotamente, teria sido a cra- 
tera de um vulcão. Outros aspectos que 
reforçam esta teoria, são as rochas das 
quais são formadas as ilhas, além da exis- 
tência de um pó cinza que alguns dizem 
ser remanescente da era vulcânica. 

A ilha Santa Bárbara é a única povoa- 
da. Lá, moram famílias de militares em 
guarnição no Farol de Abrolhos, onde é 
proibido o desembarque de pessoas es- 
tranhas; porém é permitido ancorar nas 
enseadas. As outras são habitat de várias 
espécies de aves marinhas, que permitem 
aproximações ideais para uma boa foto- 
grafia, desde que não perturbem seu ni- 
nho; caso contrário, passam de modelos 
bem comportados à poderosos agresso- 
res. À vegetação do arquipélago é restri- 
ta, formada por uma grama nativa que 
serve de alimento para algumas cabras 
que habitam a ilha de Santa Bárbara. Há 


No alto e ao lado: Vistas 
do canal de Santa 
Barbára. 
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Os Peixes-Frade sempre 
permaneciam perto dos 
mergulhadores. 


também, velhos coqueiros que já estão 
perdendo a copola. 


Mergulhando. 


E importante lembrar que na região dos 
Abrolhos e nas cidades do sul da Bahia, 
não existe nenhuma infra-estrutura para 
mergulho autônomo. A visibilidade da 
água varia dos 7 m (no inverno) à 15m 
(no verão). A profundidade média no ar- 
quipélago é de 6 m, beneficiando muito 
os mergulhos em apnéia, principalmente 
os próximos das ilhas Sueste e Redonda 
onde, com a maré baixa, formam-se ver- 
dadeiras piscinas naturais. Elas abrigam, 
entre os corais, cardumes com os mais di- 
versos peixes, sem falar nos frades que na- 
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dam em todo canto e não se perturbam 
com a presença dos mergulhadores, che- 
gando a atrapalhar as fotografias, tal a sua 
insistência em aparecer. 

A grande quantidade e variedade de al- 
gas fixadas às pedras, proporciona uma 
bonita e exótica paisagem. Mas o que 
mais chama a atenção é a variedade de 
cores e espécies de coral que existem no 
lugar, cultivando uma atmosfera subma- 
rina ainda intocada. 

À tarde é comum encontrar grandes 
barracudas nadando no canal entre as 
ilhas Redonda e Sueste, que apesar do 
olhar curioso, não mostram nenhuma ati- 
tude agressiva. A enseada de dentro de 
ilha Santa Bárbara é o local ideal para um 





mergulho noturno; águas calmas com 
fundo formado por cogumelos de coral e 
corais mais antigos, criando uma paisa- 
gem retorcida, que serve de abrigo para 
pequenos peixes, moréias e aranhas-do- 
mar. O facho da lanterna revela centenas 
de espécies da vida submarina, não en- 
contrados durante o dia. 

Há uns vinte minutos, a noroeste de 
Santa Bárbara, encontra-se os parcéis de 
Abrolhos, ainda dentro do Parque Mari- 
nho. Formações de coral que emergem 
de um fundo de 20 m, os parcéis formam 
um fantástico labirinto bonito, mas que 
exige cuidado para se navegar entre eles. 

Cravado entre dois desses cabeços de 
coral, estão os escombros do cargueiro 
Rosalina, praticamente intactos, com sua 
proa aparecendo na superfície. O navio 
abriga um fantástico mundo de mistério 
e exuberância, com seus compartimentos 
e motores ainda inteiros, repletos de vi- 
da. O que chama a atenção quando cru- 
za-se a proa, é o fato da corrente e da âàn- 
cora, perfeitamente assentadas na areia, 
correrem em direção ao fundo, como se 
o destino do cargueiro fosse realmente o 
de permanecer ali, completando a boni- 
ta paisagem dos cabeços de coral. 

“Os parcéis, os corais, o brilho do fa- 
rol e a noite, são elementos que fazem de 
Abrolhos um mundo sem igual, que pre- 
cisa ser preservado. Eles têm que botar al- 
guém aqui; isso precisa ser preservado. Eu 
sou pescador e sei que todos aqui não vão 
ficar sem pescado se essa região for cer- 


cada”. Mestre Onofrófrio 
g 


Marcus Werneck é monitor da Same (Sociedade de Apoio 
ao Mergulho) e supervisor do Curso de mergulho da Loja 
Ponto Mar. 


PROVAREJO 


O motor Evinrude é fantástico sob todos os ângulos: performance, 
desempenho, tecnologia, design. Por isso, a Nivesa tem o maior orgulho 
de ser seu distribuidor no Brasil. Conheça a linha de motores de 
popa Evinrude. Você vai ver que ela é a melhor. Sob todos os ângulos. 





NIVESA 1A 


Av. Teixeira de Castro, 689 - Tel.: (021) 270-0647 
Marina da Glória - loja 07 - Tel.: (021) 285- 1588 





VÁ FUNDO. 


Você precisa conhecer os 
melhores mergulhos do mundo. 


Alguns estão bem aqui, pertinho de 
você, no litoral de São Paulo ou em 
Fernando de Noronha. 
Outros podem ser a experiência da sua 
vida, como Cozumel, Antígua, 
Barbados, Grand Cayman, Bonaire, Mar 
Vermelho, entre outros. Se você está a fim 
das melhores águas e dos melhores 
mergulhos do planeta, faça-nos uma 
visita ou ligue pra gente Nôs vamos ter -- 
muito o que conversar. 


Equipamentos e cursos 


Rua Alagoas, 952 (em frente à 
FAAP) Tel.: 825-6355. 


DESCUBRA 
OS SEGREDOS 

DO FUNDO 

| DO MAR. a 


e RESPIRADORES e TOUCAS 

e NADADEIRAS + VISEIRAS 

e PROTETORES DE OUVIDOS 
e LUVAS « ÓCULOS 


088/50 :/080/0) | 
TODAS AS OPÇÕES PARA PASSEAR 

COM A FAMÍLIA. PARA-SAIR A MOTOR 

OU À VELA, PODE SER TRANSPORTADO EM CIMA 
DO-MENOR CARRO NACIONAL. PRONTO PARA REALIZAR 
O 7º CAMPEONATO BRASILEIRO. 
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Entrada em águas 
profundas — o canoista 
deve entrar no barco 
procurando equilíbrio. 


odo esporte requer certos conheci- 
mentos básicos que, postos em prá- 
tica, melhoram a performance do 
desportista e ajudam muito em situações 
complicadas. Em todas as modalidades de 
canoagem (surf, águas brancas, longa dis- 
tância, excursões, etc.) é muito comum 


encontrarmos pessoas que aprenderam a . 


remar “de ouvido”, ou seja, são autodi- 
datas e desconhecem vários aspectos téc- 
nicos e teóricos da canoagem e do mate- 
rial que utilizam ao praticá-la. 

Desde seu surgimento no Brasil, há 
cerca de cinco anos, a canoagem já atraiu 
muitos adeptos e hoje é um esporte bas- 
tante difundido, apesar de pouco organi- 
zado. No Rio de Janeiro, como em outros 
“ estados, existem associações de canoa- 
gem que tentam orientar o esporte atra- 
vés de provas, competições, reuniões pe- 
riódicas para confraternização, atualiza- 
“ção e ofertas de cursos para divulgação 
de técnicas básicas. Apesar de toda essa 
iniciativa para a evolução do esporte, es- 
sas associações contam hoje com a pre- 
sença dos mesmos poucos canoístas de 
alguns anos atrás. Consiste de um peque- 
no grupo de veteranos, conhecedores do 
esporte, vencedores de provas, naturalis- 
tas e experts na canoagem no Brasil e no 
exterior. Agora que esse esporte “estou- 


CANOAGEM 


TÉCNICAS 


BÁSICAS 





DE CANOAGEM 


Texto: Roberto Leite e Silvana Campello 
Fotos: Roberto Duarte 





rou” entre nós, é importante que os inte- 
ressados recorram às associações, a fim 
de obter as informações necessárias para 
a boa prática do esporte. 

Como qualquer esporte que desafia a 


natureza, a canoagem também apresen- 
ta riscos e nesse ponto o conhecimento 
técnico é fundamental. Podemos definir 
como técnicas básicas uma série de mo- 
vimentos sincronizados, que permitem ao 
canoísta efetuar diversas manobras da 
maneira mais simples, evitando perda de 


tempo e de energia. O treinamento con- 


tínuo e a perseverança podem transfor- 
mar as manobras mais complicadas em 
movimento simples e automáticos. Práti- 
cas de rolamento, tipos de remadas, ma- 
nobras de orientação e equilíbrio, vaza- 
mento do barco, técnicas de salvamento 
e boa postura são fundamentais para um 
bom desempenho. 


Primeiros passos. 

A primeira etapa a ser vencida pelo ca- 
noísta principiante é a entrada em seu 
barco sem o auxílio de outras pessoas. Em 
locais rasos, como beira de praia ou mar- 
gem de rio, deve-se usar o remo como 
apoio, a fim de formar uma ponte de equi- 
brio que impeça o barco de virar. O re- 
mo é colocado perpendicularmente ao 
barco, com uma das pás chapada no so- 
lo (ou rocha) e a outra na frente da cabi- 


Outro tipo de entrada no barco — o remo deve estar colocado à frente ou atrás da cabine. 
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Remada correta — O 
corpo deve estar 
indinado para a frente; 
o braça esticado e a pá 
completamente 
submersa. 








Leme de popa — tronco virado para o lado e pá do remo em posição vertical junto à lateral da popa. 


ne. O canoísta deve sentar-se na borda 
posterior da cabine, segurando, com uma 
das mãos, ao mesmo tempo, o remo e o 
aro da cabine, e, com a outra mão 
apoiando-se sobre o remo. Criada a pon- 
te, pode-se então colocar os pés dentro 
da cabine e escorregar para o assento. Es- 
sa manobra pode ser feita com a ponte 
atrás ou na frente da cabine. 

Em águas profundas, onde não se po- 
de efetuar o apoio, a técnica de entrada 
mais eficaz é a de montar por detrás do 
caiaque e escorregar até a borda da cabi- 
ne, montado como em um cavalo, e en- 
fiar os pés na cabine equilibrando o bar- 
co com os braços. Essa manobra deve ser 
feita vagarosamente e com graça. A afo- 
bação é sempre inimiga dos canoístas! 

Para remar com bom desempenho não 
é só “sair remando”. O uso máximo das 
potencialidades do remo requer certos 
conhecimentos: a remada exige esforço 
de ambos os braços tanto para empurrar 
o remo para a frente quanto para puxá- 
lo dentro d'água, e o movimento deve ser 
sincronizado procurando manter um rit- 


30 Mergulhar 


mo constante. Quando na água, a pá de- 
ve passar perpendicularmente ao barco, 
o mais próximo possível deste, em posi- 
ção vertical e completamente submersa. 
O remo deve estar seguro de maneira que 
a abertura, dos braços seja um pouco 
maior que a largura dos ombros, e as 
mãos devem estar equidistantes das pás. 
Enquanto uma da mãos segura firme o ca- 
bo do remo, a outra, mais solta, permite 
a rotação do mesmo. As remadas devem 
ser longas e o braço que exerce a força 
de alavanca deve estar inteiramente esti- 
cado. Deve-se puxar com um braço e si- 
multaneamente empurrar com o outro, 
que se move para a frente, para a próxi- 
ma remada. 

A posição do corpo é muito importan- 
te para o desempenho. O canoísta deve 
sentar-se confortavelmente, mantendo o 
corpo ligeiramente inclinado para frente 
(sem recostar-se na cabine), com os pés 
apoiados no fundo da cabine e os joelhos 
nas laterais. 

Para O canoísta principiante, é sempre 
difícil manter a direção desejada. Remar 


corretamente desde o início, para evitar 
maus vícios, e um pouco de prática são 
o suficiente para dominar o barco. Uma 
vez remando reto e desenvolvendo certa 
velocidade constante, pode-se passar para 
técnicas de manobra-em-movimento, que 
servem para direcionar o barco com ra- 
pidez. A manobra chamada /eme-de-po- 
pa requer certa prática mas é muito efi- 
ciente. Consiste em segurar o remo na po- 
sição normal (de frente para o corpo), gi- 
rando o tronco para o lado em que se de- 
seja virar. Abaixando o remo na lateral da 
popa, vira-se a face côncava da pá (se for 


O caso) para o casco. O corpo deve estar 
ligeiramente inclinado para trás enquan- 
to se coloca o remo na água. A distância 
entre o remo e o barco coordena — au- 
menta ou diminui — o ângulo de giro. 

Outra manobra interessante é a cha- 
mada varredura, que pode ser simples ou 
reversa. Essa manobra, que serve princi- 
palmente para direcionar o barco numa 
curva, consiste em aumentar o ângulo de 
remada para 180º, formando uma “meia- 
lua” completa que vai desde a ponta da 
proa ao fim da popa, passando bem afas- 
tada do barco. O rá que exerce a for- 
ça de alavanca deve manter-se sempre es- 
ticado. O corpo acompanha o movimen- 
to, inclinando-se para frente no início, e 
para trás, no fim da remada. 


Macetes. 


À medida que o canoísta vai se fami- 
liarizando com as técnicas básicas, vários 
novos macetes vão surgindo, de forma a 
complementar as manobras acima men- 
cionadas. A manobra de varredura, por 
exemplo, acompanhada de um movimen- 
to lateral dos quadris, de maneira a incli- 
nar O caiaque,forma uma remada de su- 
porte ou apoio. Outras técnicas avança- 
das são: apoio-batendo-o-remo (quando 
se está prestes a capotar); remada lateral 
(para mover o barco para os lados); leme- 

e-proa e telemark (para rápidos desloca- 
mentos em águas com correntes), e ou- 
tras que devem ser aprendidas posterior- 
mente. 

Enquanto algumas manobras conside- 
radas básicas são facilmente praticadas 
com pouco tempo de treino, outras téc- 
nicas, como a de rolamento, necessitam 
de muita perseverança e disposição. Es 
sa manobra permite ao canoísta capota- 
do voltar à posição normal sem sair de 
dentro do barco, podendo ser completa, 
com um giro de 3609, ou parcial, de 1809 
(desvirando pelo mesmo lado da capota- 
gem). Em água rasas, pode-se efetuar O 
rolamento parcial fincando o remo no 
substrato, para apoio. Nesse caso, a ma- 
nobra depende apenas da ginga dos qua- 
dris e da força nos braços. Em águas pro- 
fundas, o rolamento é mais complicado, 
exigindo sincronia de movimentos dos 
quadris e braços com a posição do remo 
e do corpo. 

Um bom treino para os principiantes 
— e também para alguns veteranos que 
“nunca têm tempo” para aprender a ma- 
nobra — é fazer o rolamento parcial na 
borda de uma piscina ou com o auxílio 
de outra pessoa. Sentado no caiaque, o 


canoísta segura a borda da piscina — ou 
o cabo do remo segurado firmemente por 
outra pessoa — com as duas mãos, e os 
braços bem esticados para afastar o caia- 
que; em seguida inclina o corpo para a 
frente e faz um movimento com os qua- 
dris para inclinar o barco e capotar até vi- 
rar completamente de cabeça para baixo, 
sem tirar as mãos da borda (ou do cabo 
do remo). Para evitar que entre água pe- 
las narinas, basta soltar um pouco o ar pe- 
lo nariz. Apoiando-se nos braços, o ca- 
noísta inclina o corpo para trás e lança a 
cabeça para cima, gingando também os 
quadris. Esse movimento deve ser feito de 
forma rápida e sincronizada, para que 
possa desvirar o barco por completo. Ele 
deve tentar desvirar até conseguir e, ca- 
so não consiga, deve retirar a coberta de 
proteção e sair do barco debaixo d'água. 


EA 


À próxima etapa é retirar a água do ' 


barco (o que também requer técnicas es- 
peciais!) e tentar de novo. Existem pessoas 
que aprendem mais rapidamente quando 
usam máscara de mergulho ao capotar, 
pois dessa forma não perdem o sentido 


de direção. Vale de tudo, mas o ingre- 
diente principal é mesmo a perseveran- 
ça. Dominar uma técnica, após certo es- 
forço, pode ser uma experiência bastan- 
te gratificante. 

Há muito a saber para se obter um 
bom desempenho como canoísta. As ma- 
nobras aqui mencionadas podem desper- 
tar O interesse de aprender novas técni- 
cas. A melhor maneira de aprender, e 
também a mais divertida, seria entrar em 
contato com as associações de canoa- 
gem. Uma vez dominadas algumas téc- 
nicas básicas, o canoísta começa final- 
mente a curtir o esporte com maior segu- 
rança. A partir daí ele pode se aventurar 
a uma emocionante descida de rio nas 
corredeiras (com técnicas todas espe- 
ciais), um bom surf ou mesmo um passeio 


“de excursão até as ilhas próximas do nos- 


so litoral, onde a natureza sempre nos re- 
serva um grande espetáculo. = 


Roberto Leite tem três anos de experiência em competi- 
ções de águas brancas, longa distância e excursões. Sil- 
vana Campello é bióloga marinha e canoista iniciante. 


Varredura — remo distante do barco, formando uma remada em meia lua. 








Rolamento (final da 
manobra) — corpo 
inclinado para trás, 
proporcionando 
movimento de quadris e 
braços. 
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A DESCOBERTA DO MAR 





À direita: Fotógrafo com 
peixe-palhaço em 
Manado Tua. Na outra 
página: Um festival de 
cores submarinas. 





Texto e fotos: Martin Coleman 
Tradução: Lucia Santa Cruz 
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nquanto o avião aterissava eu podia 

ver pouco do meu destino, Mana- 

do. Uma nuvem de cinzas vulcâni- 

cas escureceu a cidade e o aeroporto, 

mas em algum lugar lá embaixo estavam os 

canais azuis claros do arquipélago onde eu 

iria mergulhar. De repente, ogrande Dou- 

glas DC-9 acionou as turbinas e mergulhou 

pelas cinzas abrasivas adentro. Em questão 

de minutos nós tocamos a pista de concre- 

to e paramos na frente de uma pequena co- 

leção de prédios que formava o terminal 
aeroviário. 

Eu estava exatamente na linha do 
Equador, na maior cidade da ponta nor- 
te da Ilha de Sulawesi, que tem o forma- 
to de uma orquídea e pertence à Indoné- 
sia, ao norte da Austrália. Em pouco tem- 
po já tinha liberado a bagagem e chacoa- 
lhava em um táxi aberto, de estilo moder- 
noso, que é o transporte público modelo 
em Manado. 

O Centro de Mergulho Nusantara es- 
tá exatamente no limite da praia de areias 
pretas que fica em Malalayang, na peri- 
feria da principal cidade da ilha, Mana- 
do. A cidade é cercada de cumes vulcà- 
nicos e altas cordilheiras. Enquanto o ar 
estava claro ao nível do mar, mais no al- 
to uma nuvem cinza iria providenciar al- 
guns pores-do-sol espetaculares durante 
minha estada. | 

Manado é a capital da província de Su- 
lawesi do Norte, com cerca de 70 hotéis 
de variadas qualificações. A maioria pro- 
move visitas a pontos turísticos e ao cen- 
tro de mergulho. 

Da praia em frente ao Nusantara, a 
mais próxima das ilhas é visível. Ela per- 
tence ao arquipélago vizinho, que, junto 
com Sulawesi, está incluído nas 13 mil 
ilhas que formam a nação indonésia. Ma- 
nado Tua, com um cone característico, 
coberto com uma leve vegetação unifor- 
me, constrasta com a Ilha Bunaken, reple- 
ta de florestas densas, próximas umas das 
outras. Entre as ilhas, uma água azul es- 
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o lado: Coral preto 
(Antipathes biraria) 
cresce nas cavidades 
dos recifes. Abaixo: 
Cardume de barracudas 
próximo das ilhas. 
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cura completa o cenário — um lugar pa- 
ra O relaxamento da mente e do espírito. 


Mergulho e petiscos. 


Canoas nativas com motores de popa, 
levam mergulhadores autônomos e livres 
para as lagoas de coral e para as praias 
das ilhas. O tempo de viagem varia de 20 
minutos a cerca de uma hora, dependen- 
do do destino. Todo o equipamento ne- 
cessário para os dois tipos de mergulho 
é transportado, além de um largo supri- 
mento de petiscos indonésios frios para 
o almoço. Durante uma excursão, um 
marlin nadou próximo ao barco, alimen- 
tando-se de peixes de águas rasas, com 
o rabo em forma de foice marcando seu 
trajeto por dentro do cardume. 

Os recifes em torno das ilhas são um 
espaço de vida e cores variadas e vibran- 
tes. Corais e esponjas são verdadeiras ex- 
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Ão lado: Nas águas 
abrigadas de Manado 
são comuns os corais 
moles. 


posições estáticas brilhantes, enquanto à 
sua volta milhares de peixes correm e pu- 
lam — seus diferentes matizes reluzem co- 
mo jóias perdidas na água clara. Cruzan- 
do a parede externa do recife, sublimes 
em sua elegância, há várias espécies de 
peixe-anjo. 

Para o snorkelling. existe a segurança 
da lagoa, ao passo que os mergulhadores 
preferem as paredes espetaculares que 
são formadas a poucos metros da super- 
fície e descem até mais de cinco mil me- 
tros de profundidade. A visibilidade, du- 
rante o período em que fiquei em Sula- 


wesi, era tamanha que o fim da parede 


de coral podia ser visto da superfície, 
quando começávamos a mergulhar. Che- 
gava a ser necessário que o dispositivo de 
segurança para profundidade fosse acio- 
nado mais frequentemente que o normal, 
uma vez que as ausências de luz eram ra- 
ríssimas e a tendência era eu pensar que 


estava a uma profundidade menor que a 
em que eu realmente me encontrava. 

A ilha Bunaken, delimitada por areias 
brilhantes de coral branco, água cristali- 
na e palmeiras que propiciam uma som- 
bra bem convidativa, tornou-se meu pon- 
to preferido. Acima do banco de coral 
que fica nas proximidades, há a enorme 
sensação de liberdade que é dada pela 
ausência de gravidade — estar suspenso 
sobre uma larga fissura no depósito de co- 
ral que possui raios de sol dançando em 
torno de si e penetrando em suas som- 
bras. Neste local, grandes peixes- 
napoleão (Cheillinus undulatus) podem 
chegar muito perto do mergulhador — tal- 
vez reclamando com os visitantes pela in- 
vasão de seu território. 


Muita vida. 


Descendo a parede por uma fenda ver- 





tical, achei gorgôneas grandes de diferen- 
tes pigmentos alimentando-se nas reen- 
trâncias. Os pólipos contrastantes agarram 
como se fossem minúsculas mãos às par- 
tículas nutritivas que são varridas de for- 
ma violenta pelos redemoinhos e pelas 
correntes marinhas. Em qualquer momen- 
to, com exceção da maré baixa, a forma 
mais segura e também mais prática de 
mergulhar é com os barcos acompanhan- 
do o explorador subaquático durante to- 
do o tempo. ; 

Algumas das gorgôneas e corais-chico- 
te (whip corals) tinham estrelas empluma- 
das de cores diversas alojando-se em seus 
braços ou suspensas pelas antenas de sua 
estrutura. Hidras no formato de samam- 
baias também proliferam nos atóis de co- 
ral, e por isso a cobertura que estas per- 
nas e filamentos formam são bem traiçoei- 
ras — especialmente para os fotógrafos 
que tendem a ficar absortos em seu tra- 
balho de tirar fotos e não reparam nos es- 
pinhos dolorosos até que seja muito tar- 
de. Mais de uma vez eu fui trazido de vol- 
ta do meu embevecimento por um cho- 
que agudo. Felizmente a sensação não 
durou mais que algumas horas e a urticá- 
ria vermelha desapareceu depois de uns 
dias. 

Outros recifes, os que ficam em volta 
das ilhas de Mantehage e Nain, que são 
mais distantes, proporcionam uma gran- 
de variedade de experiências de mergu- 
lho. Passando pelos paredões em Nain, 
nota-se uma diferença facilmente percep- 
tível entre os corais: em menor quantida- 
de se vêem; os de espécies mais delicadas 
e em abundância os lobulados e com chi- 
fres de veado. Peixes de coral são muito 
raros nesta região. Sua ausência, no en- 
tanto, é dificilmente notada uma vez que 
o recife em si não é a maior atração. Pelo 
contfario, a atenção do mergulhador se 
concentra nos grande cardumes de bar- 
racudas (Sphyraena barracuda) manten- 
do-se sem nenhum movimento contra a 
corrente. Outros pelágicos de grande por- 
te, peixes-rei e ainda tubarões de recifes 
territoriais podem vir inspecionar o gru- 
po de mergulho antes de perder o inte- 
resse e desaparecer na distância. 

Não é nada raro encontrar um esgua- 
drão de raias-águia (Aetobatus narinari), 
que são facilmente distinguidas das outras 
espécies por sua cabeça muito bem defi- 
nida e comprida e pelas caudas delgadas 
que podem atingir até quatro vezes o 
comprimento de seus corpos. 

Esses animais preferem águas abertas, 
mas algumas vezes são vistos cruzando as 
paredes dos recifes em formações aper- 
tadas. Talvez seja o som das nossas bo- 
lhas de ar que atraia a sua atenção e os 
traga até os mergulhadores com o objeti- 
vo de um reconhecimento superficial. 
Também uma raia jamanta pode dar o ar 
da sua graça em um mergulho. Estes gran- 
des peixes têm uma curiosidade e inteli- 
gência que, em alguns momentos, che- 
gam perto da dos mamíferos marinhos. 
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Ão lado: Esponjas e 
corais negros em 
Bunaken. Embaixo: 
Retornando do 
mergulho ao por-do-sol. 


Acho que nenhuma outra criatura foi jul- 
gada tão erroneamente como este gigan- 
te gentil, porque em muitos lugares do 
mundo, incluindo estas ilhas, é conheci- 
do como “'peixe-demônio””. 

Os barcos que levam os mergulhado- 
res ancoram exatamente no ponto onde 
começa o mergulho no banco de corais 
e quando chega a hora de retornar à su- 
perfície, existem mãos solícitas da tripu- 
lação para nos ajudar a subir a bordo e 
alojar o equipamento. 

Uma grande quantidade de equipa- 
mento para mergulho e snorkelling é for- 
necida pelo Centro de Mergulho Nu- 
santara. O material para mergulho autô- 
nomo é alugado apenas para visitantes 
que possuam um certificado expedido por 
um centro formador de mergulhadores re- 
conhecido. No entanto, o equipamento 
para snorkel é permitido a todos, princi- 
palmente porque existem ainda instruto- 
res constantemente por perto para cuidar 
dos inexperientes. 


Música e dança. 

Apesar da principal atração de Mana- 
do ser seus jardins marinhos, isto não é 
tudo que a região tem a oferecer aos seus 
visitantes. Mesmo na relativamente pe- 
quena área da ilha que forma a província 
do Norte, há quatro divisões de origem 
racial, cada uma com uma cultura distin- 
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ta. À variedade adiciona cor às comunti- 
dades locais que mantém os costumes tra- 
dicionais e usam os meios da música e da 
dança para contar as histórias da sua he- 
rança. Festivais regulares de dança e can- 
to tradicionais acontecem nas aldeias fo- 
ra das cidades, mas a data destas festivi- 
dades é de pouco acesso aos turistas por- 
que são ditadas pelo calendário lunar chi- 
nês. Enquanto os visitantes são bem re- 
cebidos nestes festivais, as danças não são 
ainda exibidas como atração turística. De 
fato, as características do Ocidente não 
deixaram de ser uma inovação na maior 
parte de Sulawesi, e pode ser constran- 
gedor encontrar um pequeno grupo de 
pessoas reunidas dançando cada vez que 
você passeia pelas ruas. 

Outro evento regular são as corridas de 
búfalo. São um entretenimento popular 
há muitos séculos e o Governo Indoné- 
sio garantiu o interesse no esporte cons- 
truindo uma moderna e grande pista de 
corridas na aldeia de Ranomuut. Tradicio- 
nalmente, cada corrida é precedida de 
um festival onde os competidores se ves- 
tem de roupas coloridas e desfilam sob o 
som de música bamboo. 

Existe um Parque Nacional a uma pe- 
quena distância de viagem de Manado e 
apenas espécies originárias do Norte de 
Sulawesi podem ser vistas. A melhor épo- 
ca do ano é durante a estação da seca, 





no lado: ' 

arando-se para 
é ulhar nos dBi 
de Bunaken, a bordo de 
um dos barcos do 
Centro de Mergulho 
Nusantara. 

Embaixo: 

Peixe-palhaço entre as 
anêmoras em Bunaken. 
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entre maio e setembro, quando os ani- 
mais podem ser encontrados agrupados 
em volta dos açudes naturais. Os prote- 
gidos macacos pretos, o minúsculo vea- 
do rusa e os magníficos búfalos podem ser 
surpreendidos durante este período. 
Como em qualquer outra parte da In- 
donésia, O arroz constitui a dieta básica, 
adicionada de carne ou peixe — forte- 
mente temperados com pimenta mala- 
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As ilhas fornecem 
variadas atrações para 
os fotógrafos 
submarinos. 


gueta. Em Tinoor, contemplando a cida- 
de de montanhas, há vários restaurantes 
especializados em comida típica, incluin- 
do morcego, cachorro e rato do mato. A 
maioria dos outros restaurantes locais uti- 
liza porco ou peixe com arroz e vegetais. 

A Indonésia é um país remoto, bonito 
e não explorado, e recentemente tornou- 
se mais acessível pela introdução de um 
serviço aéreo entre a Costa Oeste dos Es- 





tados Unidos e o arquipélago. Os vôos li- 
gam Guam a Bali, onde conexões domés- 
ticas levam a Sulawesi. O modo mais eco- 
nômico de voar para a Indonésia é com- 
prando um Air Pass. Por 300 dólares vo- 
cê pode visitar cinco lugares e passar dez 
noites em qualquer ilha indonésia; por 
400 dólares você pode aumentar isto pa- 
ra dez destinos e 20 noites e por 500 dó- 
lares, você viaja a 35 pontos diferentes e 
passa 60 noites. As companhias de avia- 
ção brasileiras e agentes de viagem de- 
vem fornecer maiores detalhes. E) 


Martin Coleman é australiano, mergulhador e editor da 
revista Scuba Diver, publicada bimestralmente na Aus- 
trália. 
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º Financiamento próprio. 
| Visite o nosso show-room à Av. D. pedro |, 982 Ipiranga SP 
NAUTICA ou ligue para (011) 914-5023 914-2939 - atendemos todo o Brasil. 





NÚMEROS ATRASADOS 


Se você quer comprar as edições anteriores de Mergulhar, procure nos 
endereços relacionados abaixo. Mas se você não mora em nenhuma das 
cidades da lista, faça seu pedido diretamente à Mergulhar, através de che- 
que em nome de: Editora Mergulhar Ltda. Lembre-se que cada edição 
é vendida ao preço do último exemplar em banca. O endereço é Edi- 
tora Mergulhar Ltda., Caixa Postal 62019, CEP 22252, 
Rio de Janeiro, RJ. 

RIO DE JANEIRO: Ponto Mar - R. prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, tel. 
(091) 266-6066. SAO PAULO: Narwhal - Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
tel. (011) 9240-4560; Aquadive - R. Alagoas, 959, tel. (011) 67-8089; Clau- 
mar - R. Morato Coelho, 884, Pinheiros, tel. (011) 2192-1100; AQuamundo 
- R. Leopoldo Couto de Magalhães, 524, tel. (011) 8592-2749: Are Mar - Av. 
Pompéia, 1979, tel. (011) 864-1699; Proteus - R. Prof. Fernando de Azeve- 
do, 164, Parque Continental, tel. (011) 268-0636; SANTOS: Karimar - R. Ama- 
dor Bueno, 73, tel. (0139) 34-6929. PORTO ALEGRE: Dirceu Silva Esportes 
- R. Voluntários da Pátria, 694, tel. (0159) 91-92610; Submarine Center - R. 
24 de Outubro, 111/Av. Center, 5º andar, loja 53, tel. (0139) 99-9871. BE- 
LO HORIZONTE: Ponto Mar - Av. do Contorno, /499, Lourdes, tel. (031) 
335-2039. 
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Aliando esportividade e conforto, 
entra em cena a Offshore 31; uma 
lancha veloz e perfeita para várias 
ocasiões. 

Com um desenho arrojado, pode-se 
ainda acoplar vários equipamentos, 
dependendo das necessidades ou 
gosto pessoal. Portanto, para 
passeio ou competição, entra no 
mercado a mais nova opção em 
termos de lanchas ofíshore. 


Sad 


OFFSHORE 31 
VOANDO NO MAR 
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Ão lado: Offshore 31, 
perfeita para várias 
ocasiões. 





Acima: Esportividade e 
conforto são pontos 
fortes nessa lancha. 





ais uma Tecnomarine no mar, 
desta vez com a assinatura de 
Don Aronow, projetista norte- 
americano de renome internacional, ven- 
cedor de várias provas offshore. O casco, 
feito de um molde em peça única e intei- 
“riça, recebe estruturas transversais e lon- 
gitudinais, proporcionando-lhe maior re- 
sistência. O material utilizado é o de sem- 
pre: a fibra de vidro. Segundo o estaleiro, 
esta lancha pode desenvolver altas velo- 
cidades em qualquer tipo de mar, ofere- 
cendo boa segurança para competições 
em águas abertas. 





Corridas à parte, a Offshore 31 tem um 
desenho arrojado, próprio das embarca- 
ções dessa categoria, visando conquistar 
o público que gosta de aliar esportivida- 
de e velocidade com um relativo confor- 
to. Essa última característica é determina- 
da principalmente pela cabine, situada na 
proa. Para pernoites ou abrigo do mau 
tempo, ela possui uma cama de casal em 
forma de U, poltrona e bar a bombordo 
e o sanitário a boreste, com chuveiro, va- 
so, pia, espelho, porta-papel e porta-toa- 
lhas. A cabine, forrada em tecido e car- 
pete, possui também um armário para 
roupas. No teto uma gaiúta ajuda na ven- 
tilação natural, e quatro vigias — duas de 
cada lado — complementam a ilumina- 
ção. O pé direito da cabine é de 1,40 m. 

No cokpit o comando é a boreste, com 
banco individual para quem pilota. O in- 
conveniente é que o pára-brisa em acríli- 
co fumê atrapalha a visão se o piloto esti- 
ver sentado. O painel apresenta além do 
leme e dos manetes, contagiros, contami- 
lhas, manômetro de óleo e termômetro — 
a bússola é opcional, assim como rádio 
VHF e o toca-fitas e rádio AM/FM. Para 
passageiros existe um banco a bombordo 
e outro mais atrás, da largura do cokpit, 
que dá para três pessoas. Na popa, sobre 
a tampa da casa de máquinas, há um so- 
lário acolchoado. A partir dele atinge-se 
a plataforma, onde foi colocada a escada 
e o chuveiro de água doce. 

O modelo fotografado possuía um ar- 
co tipo Targa — opcional. Esta peça está 


em moda atualmente — quase todos os 
estaleiros dão a possibilidade de se instalá- 
la, conforme o modelo da lancha —, e po- 
de ser usada para colocação da antena de 
rádio, bandeira, luzes de navegação, etc. 


Em movimento. 


Como motorização, a 31 oferece três 
possibilidades, todos Volvo Penta. A pri- 
meira é composta por um par de AQB 41 
com rabeta 275. Para rabeta Duoprop po- 
de-se escolher dois AQAD-30, dois — ou 
apenas um — AQAD-40. A lancha tem au- 
tonomia de 250 milhas, dados pelos dois 


tanques de combustível com capacidade 
total de 300 litros. O de água doce arma- 
zena 100 1. 

Os equipamentos opcionais que o es- 
taleiro oferece são um rádio VHF, um rá- 
dio toca-fitas com alto-falantes, bússola, 
comando e direção com painel, hélices, 
motores, arco Targa, escada de popa em 
aço inox, capota de lona, capa completa 
para cobrir a lancha e carreta de encalhe, 
além da possibilidade de se escolher a 
combinação de cores. 

A Tecnomarine fica na Av. Robert Ken- 
nedy, 615, em São Bernardo do Campo, 
SP tel. (011) 458-7888. a 


À esquerda: Detalhe do 
moderno painel. 

- Abaixo: À Offshore 31 
pode levar até 8 
pessoas. 
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Para quem exige 
contorto, 
segurança e 
velocidade, já 
encontra-se no 
mercado a 
Quantum 33, a 
mais nova lancha 
para os que 
gostam de 
navegar tanto em 
mar batido, 
quanto em águas 
calmas. 

















Texto e fotos: Roberto Duarte 





cabine, na proa, é livre. do Villela, um brasileiro que há 20 
Ão lado: as linhas anos vem assinando o design de 
modernas são muitas lanchas que navegam em nossas 
caracteristicas águas. 

a cai didi Villela — como é mais conhecido no 
"meio artístico — teve a preocupação de 
projetar um barco com linhas modernas, 
mas não excessivamente a ponto de cair no 
vulgar, criando um conjunto harmonioso 

e elegante. 
No casco ele procurou conciliar segu- 
rança, flutuabilidade e estabilidade com 
velocidade, sem deixar de lado o confor- 


Acima: O acesso para a O projeto leva a autoria de Fernan- 
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to. Dessa forma, a Quantum 33 apresenta 
casco em hidro 17º e proa lançada, sem 
exageros em nenhum dos dois, permitindo 
obter ótimo desempenho tanto em mar ba- 
tido quanto em águas calmas. 


Segurança. 


A popa recebeu uma espaçosa platafor- 
ma com escada em aço inox, tendo logo à 
frente o solário acolchoado com guarda- 
mancebos à sua volta. 

No cockpit o comando fica a bombor- 
do, com armário, pia e geladeira atrás. A 
boreste foram colocados longitudinalmen- 
te bancos estofados. O desenho do cock- 
pit permite boa circulação dos passageiros 
sem comprometer sua segurança, mesmo 
em mar agitado. Isso porque a Quantum 33 
possui pára-brisa envolvente que termina 
em colunas situadas logo antes do solário, 
protegendo quase todo o convés principal. 

O acesso para a cabine, na proa, é livre, 
sem porta, com apenas uma divisória late- 
ral de acrílico fumê. A disposição interior 
apresenta a boreste um sofá que pode ser 


usado como beliche auxiliar. A bombordo 
ficam um banco acolchoado, o banheiro 
e o bar conjugado com armário. Bem à 
frente está o beliche de casal, ladeado de 
prateleiras. A cabine possui vigias laterais 
e uma gaiúta no teto para iluminação na- 
tural e ventilação. 

O passadiço e o convés recebem piso 
anti-derrapante e são envolvidos por guar- 
da-mancebos até o púlpito de proa. 


A escolher. 


O estaleiro dá ao cliente duas modali- 
dades de lanchas para sua escolha. A pri- 
meira é o tipo Wings, monomotor. Ela vem 


equipada com um MWM diesel acoplado - 


a uma rabeta Volvo Penta 280. Com essa 
motorização, a lancha atinge velocidade 
máxima de 34 milhas. Seu consumo em ve- 
locidade de cruzeiro é de 13 1/h. Se prefe- 
rir, O comprador pode optar pelo modelo 
Quantum, impulsionado por um par de 
motores MTU diesel com V-drive ZF. Eles 
dão velocidade máxima de 40 milhas, e na 
velocidade de cruzeiro o consumo fica em 


Acima: À Quantum 33 
apresenta um conjunto 
harmonioso e elegante. 
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No alto: O passadiço e 
o convés recebem piso 
anti-derrapante e são 
envolvidos por guarda- 
mancebos até o pulpito 
de proa. Acima: À 
Quantum 33 obtem 
ótimo desempenho tanto 
em mar batido quanto 
em água calmas. 


46 Mergulhar 


18 I/h. 


Outra escolha fica por conta da forma 
de compra do barco propriamente dito. Se 
preferir, o cliente pode adquiri-lo da manei- 
ratradicional, isto é, totalmente pronto. O 
lado inédito, porém, é dado pela outra mo- 
dalidade: a venda pode ser feita sob a for- 
ma de kits. 

Tal qual se faz em alguns países da Eu- 
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Especificações: 

Comprimento (m) 10,03 
Linha d'água (m) 8,82 
Boca (m) 2,98 
Calado médio (m) 0,55 
Pontal (m) 1,40 
Contorno (m) 4,60 
Material Fibra de 

vidro 


ropa e nos E.U.A., o cliente compra o kit — 
o que lhe dá uma economia de aproxima- 
damente 45% no preço do barco — e faz 
o restante por conta própria. Há doistipos 
disponíveis pelo estaleiro. O kit A é consi- 
derado simples. Compreende o casco com 
sua estrutura, O convés, arremate do púl- 
pito e a plataforma de popa. Para os que 
não querem ter tanto trabalho, existe o kit 
B, completo, que nada mais é do que 0 A, 
acrescido do interior, com anteparas, tan- 
que de água doce, beliches, armários, ba- 
nheiro e cockpit. Todas essas peças são fa- 
bricadas em fibra de vidro. 

Além da Quantum 33, o estaleiro tem 
projetos de lanchas de 22, 35, 36 e 37 pés, 
além de veleiros. 

A Quantum-Mar Formas Náuticas fica 
na Estrada da Pedra, 5400, Pedra de Gua- 
ratiba, (esquina com a Rua do Cachorro 
Morto), tel.: (021) 395-1481, CEP 23000, Rio 
de Janeiro, Rj. E 


Ão lado: 305 Chris Cat - 
Comprimento: 9,14: 
Boca: 2,6Im; Peso do 
casco: 2254 Kg; 


Motorização: motor de 
popa. 





UMA NOVA LINHA NO MAR 


Claudia Guimarães 
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Acima: 300 Chris Cat - 
Comprimento: 9,14m; 
Boca: 2,61m; Peso do 

casco: 2254 Kg; 
Motorização: 
MerCruisers de 420 HP. 


país acaba de ganhar uma nova 

linha de lanchas. Veio aportar no 

Brasil a Murray Chris-Craft, empre- 
sa norte-americana, que contratou o es- 
taleiro Rivamar Construção Naval Ltda., 
através de sua subsidiária brasileira. A dis- 
tribuição fica por conta da Chris-Boat 
Ltda. do grupo Mesbla. 

O acordo com a empresa norte- 
americana prevê a exportação para os 
EUA de barcos similares aos já fabricados 
pela Rivamar, de 85, 95, 110 e 136 pés, 
o que vai gerar divisas em torno de US$ 
15 milhões anuais. Nos estaleiros da Riva- 
mar serão fabricados 16 modelos, entre 
lanchas de pequeno porte, de cruzeiro e 
offshore, com tamanhos de 17 a 41 pés. 
As embarcações serão todas em fibra de 


vidro, utilizando a tecnologia mais atua- 
lizada disponível no mercado mundial. 
Um dos modelos a ser lançado aqui é a 
300 Chris-Cat, de 30 pés, uma lancha de 
alta performance, detentora do recorde 
mundial de velocidade em sua categoria, 
com a marca de 116 milhas náuticas. Ou- 
tro modelo Chris-Cat, especialmente mo- 
dificado para corridas, tem obtido velo- 
cidades acima de 135 milhas por hora. 


Impacto. 

Judimar Piccoli e Ademar de Carvalho, 
diretores da Rivamar, afirmam que a in- 
trodução das lanchas Chris-Craft no Bra- 
sil coincide com o aumento da demanda 
de embarcações de pequeno e médio 
porte para turismo e lazer, resultante do 


crescimento da economia e do poder 
aquisitivo da população, após a implan- 
tação do Plano Cruzado. Piccoli diz que 
o objetivo da empresa é “incentivar os es- 
portes náuticos, fomentando uma nova 
opção de lazer para os brasileiros”. Ele 
lembra também que serão criados cerca 
de 500 empregos diretos, e diz que a for- 
mação de pessoal qualificado será feita 
mediante treinamento por engenheiros de 
projeto e construção naval da companhia 
Murray Chris-Craft. 

O estaleiro da Rivamar, em fase de 
construção no Guarujá (SP) terá 6 mil m? 
de área construída, em terreno de beira 
d'água, com área total de 21 mil m?. Sua 
capacidade inicial de produção será de 60 
unidades mensais, envolvendo 500 em- 





pregados e 15 fornecedores. A Rivamar re- 
ceberá da Chris-Craft toda a tecnologia de 
ponta no uso de fibras de vidro em cons- 
trução naval, projetos, moldes e assesso- 
ria técnica permanente, mas terá toda a 
responsabilidade sobre a administração 
do empreendimento. As embarcações fa- 
bricadas no Brasil atenderão às rígidas 
normas da empresa norte-americana e das 
sociedades classificadoras internacionais 
do setor. 

A Chris-Boat Ltda. foi criada pelo Gru- 
po Mesbla para fazer a distribuição ex- 
clusiva dos barcos Chris-Craft no Brasil. 
Além de seus escritórios próprios no Rio 
e em São Paulo, a empresa nomeará re- 
vendedores e representantes em todo o 
país. E 


196 Limited - Comprimento: 5,58m; Boca: 2,26m; 
Peso do casco: 860 Kg; Motorização: | 
MerCruisers de 175 Hb ou 1 OMC de 175 HP, ou 
1 MerCruiser de 200 HP ou 1 MerCruiser de 230 
HP ou 1 OMC de 230 HP, ou 1 MerCruiser de 


- 260 HP, ou 1 OMC de 260 HP. 
+ És. E ma 















mad 


; 2 “Stinger - Comprimento: 6,77m; Boca: 2,44m; Peso do casco: 995 kg - 
otorização: | MerCruiser de 260 HP ou 1 OMC de 260 HP. a -* 


260 Stinger - Comprimento: 


Ro dora. 2,44m; Peso da 

ui dido Ar sã: E ade, 312 Stinger - Comprimento: 9,60m; Boca: 2,44m; Peso do casco: 2309 Kg; 

MerCruiser de 260 HP ou 2 OMC 4 Motorização: 2 MerCruisers de 330 HP. ou 2 MerCruisers de 370 HP, ou 
E Magnum MerCruisers de 454 HP, ou 2 MerCruisers de 420 HP. 


de 260 HP 


230 Limited - Comprimento: 6,77m; E 2,44m; Peso do Casco: BK 178 BR Limited - Comprimento: 5,16m; Boca: 2,06m; Peso do casco: 716 Le 
Motorização: 1 MerCruiser de 260-HE ou + OMC de 260 HP, ou 1 Magnum Motorização: 1 MerCruisers de 120 HP, ou | OMC de 120 HP, ou 1 MerCruisers 
MerCruiser de 454 HP. aÃ sé de 130 HP, ou 1 OMC de 175 HP. 


| 412 Amerosport - 
Comprimento: 13,34m; 
Boca: 4,27m; Peso do | 
casco: 9072 kg; | o 

Motorização: 2 de 213 Sea Hawk - Comprimento: 6,48m; Boca: 2,44m; Peso do Casco: 1009 Kg; 
350 HP. Motorização: Motor de Popa. 
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MARCANDO PRESENÇA 


ergulhar vem à tona e abre espa- 

ço para a mais nova classe de bar- 

cos à vela reconhecida pela Con- 
federação Brasileira de Vela e Motor: Hol- 
der 12. Oficializada pela Federação de 
Vela do Estado de São Paulo -Fevesp - em 
outubro de 1985, ela já é uma das clas- 
ses mais inscritas em São Paulo no ano de 
1986. 

O que é o Holder 12? Projetado pelos 
americanos Ron Holder e Hobbie Alter - 
os mesmos que criaram o Hobbie Cat - 
é um monotipo de fibra, leve, ágil, bara- 
to e fácil de transportar. Serve tanto para 
lazer, quanto para competição e pode ser 
manobrado por pessoas com um mínimo 
de 40kg. As regras da Classe permitem 
também a presença de dois velejadores 
num mesmo barco. Ele vem sendo ustili- 
zado com sucesso na Escola de Vela do 
Clube de Desportos Municipal de latismo, 
e é a grande opção para aqueles que dei- 
xam a Classe Optimist. 

Lançado em São Paulo, onde já há 44 
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À atuação do Holder em dois ângulos. 


adeptos inscritos na Fevesp, esta classe 
também conta com flotilhas formadas no 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. No mês de 
junho último, Christian Blanco (velejador 
paulista) participou do Campeonato Ame- 
ricano, obtendo o quarto lugar. 


Calendário. 

No mês de outubro foi disputada a Ta- 
ça Coast Catamaran e agora em novem- 
bro será realizado o Campeonato Paulis- 
ta, evento máximo de uma Classe dentro 
do estado. 

Na primeira quinzena de janeiro, será 
a vez do | Campeonato Brasileiro Aberto 
da Classe Holder 12, na Represa de Gua- 
rapiranga. Quanto ao Campeonato Mun- 
dial da Classe, o Brasil já se propôs a 
sediá-lo; a confirmação está sendo aguar- 
dada pela International Holder Class 
Association. 

Antes de'mais nada, a Holder 12 é uma 
classe jovem, não só relacionada à idade, 
mas ao espírito. Ef 


MOTOR 


MOTORES A DIESEL 
BICOS INJETORE 









'* Engrenagem 







Pistão 
Janela Superior 
- Janela Inferior 
Válvula de 
retenção plana - 
- Válvula de retenção 
Válvula de do fim de injeção 
retenção esférica 


Figura | 


Alfredo Santos Rodrigues 


bom funcionamento de um motor 
a diesel depende, em grande par- 
te, de um perfeito desempenho 
dos bicos injetores e, naturalmente, do 
resto do sistema de injeção (bomba inje- 
tora e suas tubulações). 

O bom rendimento só pode ser obti- 
do quando a dosagem minuciosa da car- 
ga do combustível for proporcional ao es- 
forço solicitado, fazendo-se necessário 
que cada injeção seja exata para cada ti- 
po de esforço, a fim de que se tenha uma 
perfeita queima sem produzir fumaça no 
escapamento, muito comum em um mo- 
tor diesel mal regulado ou com falhas nes- 
te sofisticado sistema. 

A função dos injetores é pulverizar 
com alta pressão o óleo diesel provenien- 
te da bomba injetora na câmara de com- 
bustão. Esta operação é feita em um rá- 
pido espaço de tempo, bem determina- 
do, é necessário que o combustível seja 
pulverizado na sua totalidade, a fim de se 
obter uma perfeita e rápida combustão. 
Assim como os bicos injetores, também 
devem estar em ótimas condições suas tu- 
bulações e sua fixação no suporte de por- 
ta injetora (peça que fixa o injetor ao ca- 
beçote do cilindro). Lembre-se que são 
comuns pequenos vazamentos nas jun- 
ções desta tubulação, e nas virolas e por- 
cas de suas conexões. Estes vazamentos, 
como as entradas de ar nos tubos, provo- 
cam um completo desajuste no funciona- 
mento do motor diesel. 


Ranhura anular 


Canais de chegada do Haste de 


“combustível 





Haste de 

agulha 

Cone de ataque 
Câmara de Assento de agulha 
recalque Talão de injeção 


Corpo do injetor Agulha 


Figura 2 


Canais de chegada . 
do combustível : 


“Detalhado. 


A tigura 1 mostra um conjunto de 
bomba e injetor utilizado nos motores 
GMC, pouco comuns hoje no Brasil. Na 
tigura 2 temos o Injetor mais cornumente 
usado com o porta injetor. Este é compos- 
to de uma agulha e um corpo, que devem 
ser sempre substituídos (juntos), quando 
defeituosos, pois casam-se com extrema 
precisão. O conjunto (corpo e agulha) é 
fixado no porta injetor, que permite a ali- 
mentação do combustível e a regulagem 
da pressão. 

Na figura 3 temos o detalhe de um por- 
ta Injetor em vista explodida. O combus- 
tível enviado pela bomba injetora atinge 
os porta injetores por meio de tubos de 
aço com diâmetro e comprimentos exa- 
tos. Um canal interno transporta o com- 
bustível para a câmara de pressão, que 
cerca a ponta da agulha e se levanta pres- 
sionando a mola para cima, liberando o 
combustível através dos furos capilares, 
pulverizando o óleo sob alta pressão pa- 
ra a câmara de combustão (início da in- 
jeção), quando a pressão e a agulha caem 
no seu assento, vedando o injetor. Esta 
pressão tem, em média, até 300 kg/cm. 

Como já foi dito em edições anterio- 
res, é extremamente necessário que o 
combustível chegue a este equipamento 
perfeitamente filtrado, porque disso de- 
pende a vida deste equipamento altamen- 
te preciso. 


Ranhura anular 
a. Haste impulsora 










É-Haste da agulha 


PS a Cone de ataque 


recalque v- Apoio da agulha 
> Furo de injeção 
Ângulo do furo 


Corpo do injetor 
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Tubagem entre o. 

filtro e o injetor 


Retorno do combustível 
Filtro cilíndrico . 
Porca de concordância > 













Tubagem |, | | | Corpo 
de admissão 


Canal de alimentação do combustível Haste impulsora 
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INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE BORRAÇHA KAUCHUK LTDA 
Rua Vigário Taques Bittencourt, 74 - Tel.: 522.5533 e 246.1711 
Santo Amaro - São Paulo - Brasil - CEP: 04755 
Telex (011) 22315 IABK BR 


gua 3 - Detalhes de um porta-injetor OM-KB: 1 - Corpo do porta-injetor e assalto de posicionamento; 2 
- Empuxador; 3 - Mola do empuxador; 4 - Arruela de regulagem (esp. 0,05); 5 - Disco de apoio; 6 - 
Elemento de união; 7 - Bico de retorno de vazamentos, 8 - Juntas; 9 - Porca cega; 10 - Filtro; 11 - 
Conjunto do filtro; 12 - Junta; 13 - Porca do porta-injetor. 


O ajuste dos bicos injetores consiste na. em firmas especializadas, por requererem 
limpeza dos furos de injeções, no ajuste. uma bancada de testes de altíssima pres 
cla mola da agulha e na possível troca do | são. 
elemento injetor. 

Vale a pena relembrar que os injeto- 
res devem ser limpos, ajustados ou terem Altredo Santos Rodrigues é especialista em motore 
seus componentes substituídos somente marítimos, mantendo um curso sobre este assunto. 


(CONFIE EM NOSSA TRADIÇÃO "* “ros desicado 


= Equipamentos para mergulho; 
= Equipamentos para caça submarina; 

* Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida) 
= Assistência técnica especializada; 
= Recarga de garrafas; 

a Barcos infláveis; 

= Cursos de mergulho; 

= Excursões a Búzios e Abrolhos. 












Dia 





” 


A DIA A 


é 
Zi 


R. Voluntários da Pátria, 596/600 
CEP 90000, Porto Alegre, RS 
Tel.: (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Atividades Subaquáticas Empresa filiada à ABMA. 


59 Mergulhar 


a ts e 


MERGULHAR NOS FATOS 


BRASILSPORT 


Mais uma vez, o Riocentro 
(Barra da Tijuca/R)) foi palco de 
outro grande evento. Nos dias 
21 a 26 de outubro último, 
aconteceu a Brasilsport — | Fei- 
ra Internacional de Esporte e 
Lazer. 

Atletas, estudantes, profes- 
sores de Educação Física, téc- 
nicos, autoridades federais, es- 
taduais e municipais, além de 
empresários de indústrias da 
área esportiva, integraram-se 
em torno de um só objetivo: di- 
vulgar o esporte em todas as 
suas dimensões. 

Através de competições, 
shows, demonstrações de gi- 
nástica, artes marciais e várias 
modalidades esportivas, vídeos, 
sorteios, exposições de carros 
esporte sofisticados (trazidos do 
último salão do automóvel rea- 
lizado em São Paulo), ultra-le- 
ves, asas-delta, e ainda congres- 
sos e palestras, os participantes 
assistiram, entre outros, temas 
como: Esporte e Performance, 
Empresa no Esporte, Muscula- 
ção Especial e puderam ter uma 
noção da atual situação do es- 
porte no Brasil. 

Esta foi a primeira oportuni- 
dade para que o esporte ama- 
dor tivesse condições de ser de- 
batido e apresentado de ''cor- 
po e alma””. 

Profissionais de renome tam- 
bém compareceram a Brasils- 
port, como Carlos Artur Nuz- 
man, Presidente da Confedera- 
ção Brasileira de Vôlei, Ligia 


| Azevedo e Paul Geiser, partici- 


pantes com stands, que acha- 
ram ótima a idéia da realização 
da primeira feira dedicada ao 
esporte no Brasil, já que tanto 
a ginástica — encontrada ulti- 
mamente até em vídeo — ou 
vôo livre — incluído pela pri- 
meira vez nas próximas olim- 
píadas a serem realizadas em 
Seul (Coréia do Sul) — nos leva 
a crer que o seu crescimento é 
inevitável e lucrativo. E para 
quem pensava que tudo não 
passasse de modismo, pôde 
constatar com a realização des- 
ta feira, que ele já está também 
tomando conta das grandes 
empresas, anteriormente liga- 
das ou não ao ramo, e que ho- 
je patrocinam várias modalida- 
des. 

Não foi à toa que os 150 
stands distribuídos em 17 mil 
m”* receberam" durante os seis 
dias, um público atento e inte- 
ressado em adquirir maior co- 
nhecimento em tudo o que há 
de novo, para que a sua práti- 
ca possa ser aperfeiçoada cada 
vez mais. 


CACANDO 
IMAGENS 


Para filmar o maravilhoso 
mundo submarino, você pode 
levar sua câmera sem susto, uti- 
lizando somente a caixa estan- 
que para câmeras super 8 da 
marca Silma Nautilus. Testada 
para uma profundidade de até 
50m, a Nautilus também é mu- 
nida de um dispositivo que per- 
mite focalização a curtas distân- 
cias (filmagens em macro), em- 
bora seja somente acoplada a 
câmeras Silma modelos 48, 6S 
e 85. O kit acompanha uma 
bolsa para o seu transporte .€ 
um casaco impermeável. O en- 
dereço para contato é Grupo 
Bosch — Tivoli Torinese — Itá- 
lia. vs 


NOVIDADES 
A VISTA 


A Mesbla Náutica, sempre 
pensando no melhor para seus 
clientes, traz agora duas novi- 
dades. A primeira delas vai 
agradar aos mergulhadores que 
precisam de óculos: são as len- 
tes corretivas para máscaras. As 
lentes substituem o próprio vi- 
sor da máscara, não se diferen- 
ciando dos visores convencio- 
nais, e são feitas a partir de blo- 
cos de cristais especiais, bastan- 
te espessos, para não quebra- 
rem em decorrência da pressão 
da água em grandes profundi- 
dades. Mesmo aqueles que têm 
elevada deficiência visual, que 
usam os famosos “fundos de 
garrafa”, poderão ter sua más- 
cara, pois, sengundo fabrican- 
te, já estão sendo produzidas 
lentes com dioptria de 19 graus 
para miopia e de três para as- 
tigmatismo. Quem estiver inte- 
ressado deve procurar uma 





das t6 lojas da cadeia Mesbla 
Náutica, a única que comercia- 
liza o produto, levando sua 
máscara e uma receita médica. 
O prazo de entrega é de até 20 
dias úteis. 

A outra novidade é a nova 
loja Mesbla Náutica em São Jo- 
sé do Rio Preto. Agora, os mo- 
radores desta cidade que gos- 
tam de pescar, esquiar, velejar, 
ou precisam de embarcações 


“para transporte ou serviço, te- 


rão à sua disposição uma gran- 
de quantidade de lanchas, bar- 
cos de alumínio, botes infláveis, 
caiaques, veleiros, acessórios e 
equipamentos náuticos em ge- 
ral. A loja fica na Av. Bady Bas- 


sit 4755, Vila Imperial. ai 


CAMPEONATO DE 
HOLDER 12 


Lançado oficialmente no Bra- 
sil em outubro de 1985, o Holder 
12 tem feito um grande sucesso. 
Atualmente, já existem quase dois 
mil barcos cadastrados e flotilhas 
formadas em diversos estados. E, 
completando o quadro, aconte- 
ceu, entre 10 e 16 de janeiro, o pri- 
meiro campeonato brasileiro, na 
represa de Guarapiranga, em São 
Paulo. 

Entre os velejadores inscritos 
estavam o alagoano Eugênio Jucá, 
campeão da classe Laser do Nor- 
te/Nordeste; Marcos Ferrari, ven- 
cedor do campeonato paulista de 
Holder 12 de novembro último; 
Ricardo Lowy e Patrício Wood- 
yatt, respectivamente o primeiro 
e o segundo colocados no ran- 
king paulista da classe. 

O campeonato teve como se- 
de o Yacht Clube Paulista, e con- 
tou com o apoio da Confedera- 
ção Brasileira de Vela e Motor, As- 
sociação Brasileira de Classe Hol- 
der, Federação de Vela do Estado 
de São Paulo, Coast Catamaran do 
Brasil (o fabricante) e Cia. União 
dos Refinadores, que patrocinou 
o evento. Foram premiados os dez 
primeiros iatistas da classificação 


Lentes em máscaras de 
mergulho, um serviço da 
Mesbla Náutica. 
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geral, os três primeiros da catego- 
ria masculina e os três primeiros 
da categoria feminina. O cam- 
peonato também serviu como eli- 
minatória brasileira para todas as 
competições internacionais de 
1987. [1] 


PARA OS PAULISTAS. 


Já existe em São Paulo a Oc- 
topus, uma loja destinada não 
só a venda de equipamentos de 
mergulho, como também ofe- 
rece cursos de Biologia. Mari- 
nha, Mergulho Livre, Autôno- 
mo Básico e Avançado, além 
de outras especialidades. 

A Octopus Comércio de 
Equipamentos para ' Mergulho 
Ltda fica na Rua Edson Dias, 95 
— Pinheiros — Cep: 05421 — 
São Paulo — SP. E 


CAIAQUES 
EM QUELUZ 


A canoagem é uma ativida- 
de que cresce a cada dia que 
passa. Agora Queluz, estado de 
São Paulo, também tem o seu 
campeonato. No dia 23 de no- 
vembro toi realizada a 1º Cor- 
rida de Canoagem no Rio Paraí- 
ba, sendo a largada em Cruzei- 
ro (Ponte Nova) e a chegada em 
Queluz (Ponte). As premiações, 
tanto para a categoria surf co- 
mo para Yslalon, foram as se- 
guintes: 1º lugar, caiaque e tró- 
teu; 2º lugar, Cz$ 1 000,00 e 
trotéu; 3º lugar, Cz$ 500,00 e 
trotéu; do 4º ao 7º lugares, tro- 
téus. A organização do evento 
toi do Departamento Esportivo 
Náutico do Queluz Futebol 
Clube, com apoio da Prefeitu- 
ra Municipal de Queluz. 

Até o techamento desta edi- 
ção não havíamos obtido os no- 
mes dos vencedores. E 


CALCANDO OS 
MERGULHADORES 


A T. Amato, tradicional fa- 
bricante de calçados plásticos, 
está lançando no mercado as 
nadadeiras “TA SUB”. 

Feitas com material importa- 
do, elas são totalmente flutuan- 
tes, mais leves que as comuns, 
proporcionam maior propulsão 


54 Mergulhar 


com mínimo esforço e podem 
ser encontradas nos grandes 
magazines, lojas de material es- 
portivo e de equipamentos pa- 
ra mergulho, nos tamanhos 36 
a 44. 

Outras informações podem 
ser obtidas na T. Amato - Rua 
Lawrie Reid 351 - CEP: 09900 
- Tel: (011) 456-6044 - Telex: 


(011) 44907 - Diadema - SP. 


SURF AMADOR 


Nos dias 25 e 26 de outubro 
último, mais um campeonato 
agitou as praias cariocas: O 
Workout Classic Garcia D'Avi- 
la 86, de Surf Amador. 

Marcelo Depardo, Carlos 
Local e Gustavo Rodrigues, o 
Gustavinho foram as revelações 
deste ano. 

A classificação geral foi a se- 
guinte: 1º) Eduardo Crizela; 2º) 
Ricardo Lobo; 3º) Eduardo Mi- 
kimba; 4º) Alexandre Knonig e 
em 5º lugar, empatados, Harol- 
do Wheeler, Rodrigo Resende, 
Antonio: Ricardo e Maurício 
Soares. E 





Peças do Master Cooner-HP. 


ENTRANDO 
EM FORMA 


Lançada recentemente nos 
Estados Unidos, a Master Coo- 
per HP — High Pertormancé 
chegou ao Brasil para aperfei- 
Çoar os métodos de condicio- 
namento físico e estético. Ba- 
seada em variáveis quantidades 
de peso, ela é composta de pul- 
seiras, tornozeleiras e cinturões 
de pesos reguláveis, confeccio- 
nada em couro sintético com 









Nadadeira TA Sub. 


passantes de velcro duplo e cin- 
to de segurança. 

Maiores intormações: Rua 
Visconde de Pirajá, 550 — Cj. 


616 — tel.: (021) 259-6590 —. 


Ipanema — Rio de Janeiro — Rj 
ou Rua Traipú, 803 — tel.: (011) 
872-1463 — Pacaembú — São 
Paulo —: SP. m 


CANOAGEM 
OU BAGUNCA? 


Os canoístas reclamam que 
o esporte no Brasil está desor- 
ganizado, que há muita politi- 
cagem, etc e tal. Não podemos 
falar dos outros estados, mas 
quanto ao Rio de Janeiro tive- 
mos uma prova da total irres- 
ponsabilidade e confusão que 
reinam na área. Segundo o ca- 
lendário de provas e eventos 
para 1986/87 divulgado pela 
ACER] (Associação de Canoa- 
gem do Estado do Rio de Janei- 
ro), haveria um jogo de pólo na 
Praia de Botafogo no dia 7 de 
dezembro, às 15 horas. Mergu- 
lhar, que vem dando total 
apoio a canoagem, deslocou 
para lá uma equipe de reporta- 
gem, a fim de fazer a cobertu- 
ra da prova. Porém, por moti- 
vos que ninguém soube expli- 
car, não houve o jogo. Acham 
os leitores que foi dada alguma 
satisfação por parte da ACER) 
quanto a este fato? A resposta 
que recebemos posteriormen- 
te mostrou o total despreparo 
de um grupo de pessoas que se 
dizem “associação” e preten- 
dem organizar um esporte. Se- 
gundo eles, aquele jogo era 
“uma provinha sem importân- 
cia que o sócios organizam 
quando não têm nada o que fa- 
zer.” Quando perguntamos por 
que, então, divulgaram um ca- 
lendário com extensa progra- 
mação, se nem eles, canoistas 
e dirigentes, importam-se em 
cumpri-lo, responderam que to- 


das as provas têm que ser con- 
firmadas de véspera. Pois bem, 
como é possível fazer isso se 
ninguém atende o telefone da 
sede da ACER] na véspera do 
“joguinho sem importância”? 
Outra resposta absurda foi da- 
da por um membro da direto- 
ria da AFRICA (Associação de 
Canoagem de Nova Friburgo), 
que chegou ao cúmulo de di- 
zer que “não se deve confiar 
muito nesse calendário”. 
Supõe-se, então, que as datas 
são marcadas sem nenhum 
compromisso de serem obede- 
cidas. Quem se propõe a fazer 
uma associação de classe, seja 
ela de contadores de piadas ou 
de canoistas, deve ter um mí- 
nimo de organização e respon- 
sabilidade. = 


MED SUB EM 
TREINAMENTO 


Em novembro último, o Dr. 
Ricardo e o enfermeiro Souza 
Filho, membros da equipe da 


MedSub, ministraram um trei- 


namento para os mergulhado- 
res da Subaquática Engenharia 
S.A., na base de Aracaju. O 
programa contou com 28 aulas 
sobre tabelas de mergulho, tra- 
tamento e primeiros socorros. 
A MedSub pretende estender 
este tipo de treinamento para as 
bases de Fortaleza e Natal, pois 
várias empresas de engenharia 
subaquática iá demonstraram 
interesse neste curso. m 


PROTEÇÃO EM 


| CILINDROS 


Para evitar a corrosão inter- 
na em cilindros de mergulho, a 
G.P. Níquel Duro Ltda. apre- 
senta um processo de niquela- 


ção química Gepeless cuja Ca- 
mada protetora evita a presen- 
ça de partículas de ferro mistu- 
radas ao oxigênio, melhorando 
a qualidade do ar e a durabili- 
dade do cilindro. 

Maiores informações, G.P. 
Níquel Duro Ltda. que fica na 
Rua Henrique Ongari 145 
Agua Branca - CEP: 05838 - tel: 
(011) 263-1233 - telex: (011) 
38387 - São Paulo ” 


SOFISTICACÃO 
E FUNCIONALIDADE 


Atualmente nós assistimos a um 
avanço cada vez maior da tecno- 
logia, que vem se especializando 
em dar mais conforto ao homem. 
Dentro deste. panorama a Marine 
Collection, que representa uma 
nova glimensão em embarcações 
marítimas, lançou agora no Bra- 
sil três lanchas, destinadas aos ad- 
miradores do mar, seja os que pra- 
ticam esportes náuticos, ou os que 
gostam de desfrutar momentos de 
lazer, em embarcações com con- 
forto, beleza e velocidade, que se- 
guem tendências mundiais. 

No dia 15 de dezembro, no 
Hotel Transamérica, em São Pau- 
lo, a Marine Collection apresen- 
tou esses modelos: 35" offshore, 
46' offshore passeio e 46' sportfis- 
herman. Eles têm sistema de pro- 
pulsão Arneson Surface Drive, 
que proporciona 20% a mais de 
velocidade, além de facilitar ma- 
nobras e balizas na praia. Nessas 
embarcações está presente a pro- 
posta de aliar sofisticação e fun- 
cionalidade. Os motores foram 
posicionados na parte posterior, 
diminuindo o nível de ruídos e vi- 
bração. O lançamento contou 
ainda com projeções de video- 
cassete, exposição de maquetes 
das embarcações e um sorteio de 
um rádio VHF marítimo entre os 
presentes. 

A Marine Collection, que hoje 
oferece barcos completos (casco, 
motor e sistema de propulsão), 
tem em seus objetivos nacionali- 
zar o sistema de propulsão, que 


46 Offshore da Marine Collection. 





será fabricado no país a partir de 
julho de 1987, facilitando a manu- 
tenção e elevando o padrão atual. 
Além disso, a fabricação vai obe- 
decer às normas internacionais, O 
que possibilita a exportação. Quan- 
to à parte interior, foi projetada 
com espaços amplos, facilitando 
as atividades internas, e pode ser 
decorada de acordo com as exi- 
gências do cliente, personalizando 
ao máximo as embarcações. pm 


O MAR ESTÁ 
DE LUTO 


Para o mergulho e a náutica, O 
ano de 87 começou com uma 
perda irreparável. No início da tar- 
de do dia 2 de janeiro, um ultra- 
leve que.sobrevoava a ilha da Ji- 
póia, em Angra dos Reis (RJ), so- 
freu pane no motor e perdeu alti- 
tude até chocar-se contra uma ár- 
vore. Seu piloto, o empresário € 
desportista Américo Santarelli, so- 
freu traumatismo craniano. Sen- 
gundo testemunhas, ele ainda 
conseguiu religar o motor duran- 
te alguns minutos mas não pôde 
evitar o choque. Levado para um 
hospital em Angra, Santarelli lá 
chegou já sem vida. 

Américo Santarelli Roversi tem 
seu nome gravado na história do 
mergulho. Entre suas marcas mais 
famosas estão os recordes estabe- 
lecidos de mergulho em apnéia 
em 1959 (44 m) e 1960 (46 m). 
Também conquistou diversas vi- 
tórias na caça submarina ao lon- 
go das décadas de 50 e 60, além 
de ter sido orientador da equipe 
brasileira que ganhou o campeo- 
nato mundial no Peru, em 1975. 

Como empresário deixou um 
patrimônio de duas grandes em- 
presas. A Cobra Sub-é atualmen- 
te o maior fabricante brasileiro de 
equipamentos de mergulho, en- 
quanto a Cobra Náutica está en- 
tre os principais estaleiros de em- 
barcações de esporte e recreio. 
Presente em todos os salões náu- 
ticos brasileiros, Santarelli tam- 
bém viajava com fregiência pa- 
ra o exterior a fim de conhecer de 
perto as tendências internacionais 


da náutica. 

No final de 1982, Santarelli foi 
o pivô de uma curiosa polêmica 
que envolveu mergulhadores e ar- 
queólogos. Tudo aconteceu por- 
que foram encontradas na Baía de 
Guanabara algumas ânforas que, 
segundo especialistas, eram de 
origem romana ou fenícias. Isto 
criou grande agitação nos meios 
arqueológicos brasileiros, com 
notícias sendo publicadas até em 
jornais estrangeiros. Para Santarel- 
li no entanto, tudo não passou de 
um engano, pois, segundo ele, as 
ânforas foram fabricadas por um 
oleiro de Niterói e colocadas no 
fundo da Baía pelo próprio San- 
tarelli, para adquirirem o aspecto 
de “coisa velha”. Ele pretendia 
usá-las como peças de decoração 
e presenteá-las a amigos. Ainda 
hoje, uma dessas ânforas encon- 
tra-se em seu escritório na Cobra. 
No lançamento de seu livro Super 
Sub, ele desmascarou tudo. Algu- 
mas pessoas o acusaram de estar 
dando um golpe promocional pa- 
ra divulgar o livro. Verdadeira ou 
não a história das ânforas, o fato 
é que nunca mais ninguém ousou 
falar delas. Até mesmo um conhe- 
cido “arqueólogo” subaquático 
norte-americano, Robert Marx, 
que viera ao Brasil com intuito de 
explorá-las, sumiu do mapa. 

Com 61 anos, Américo Santa- 
relli ainda mergulhava regular- 
mente, principalmente em Angra 
dos Reis, onde podia ser encon- 
trado todos os finais de semana. 
Ele era um grande apreciador da 
culinária, chegando a colocar em 
seu livro diversas receitas com fru- 
tos do mar. Em uma entrevista que 
concedeu a Mergulhar (edição nº 
24/setembro 86), apregoou as de- 
lícias de se comer ouriço com 
molho de soja. “Se tem umas 10 
pessoas no Brasil que comem ou- 
riço, é muito”, disse. São suas es- 
sas palavras: “Cada vez que se vai 
para o mar, há possibilidade de se 
ter uma sensação diferente, uma 
grande sensação. As vezes tem 
coisas novas que acontecem, vo- 


cê nunca aprendeu tudo.” E 
ADEUS AO GAROTO 


Estávamos no fim do treina- 
mento de Tânia Palermo e o ve- 
lho Santa quis ver de perto o de- 
sempenho da mergulhadora. Não 
porque não acreditasse em mim 
como treinador, mas sim para re- 
viver antigas emoções. Isto eu per- 
cebi teia pela alegria com que 
ele media a corrente, amarrava as 
bóias, preparava o sputnik, tudo 
a seu jeito. Aquele era só um tes- 
te, o último antes do recorde, e ele 
vibrava. 

Naquela manhão de sol, de- 
pois de Tâniater aberto o fôlego 
após alguns mergulhos a 20 m, 


chegou a hora dela descer. Tudo 
pronto. “Seria bom, primeiro, ex- 
perimentarosputnik”, disse San- 
tarellide repente. Eengquanto fa- 
lava percebi que ele queria ten- 
tar primeiro. Por isto é que quis 
colocar mais de uma marca a 40 
m. “Mas assim, de repente, sem 
preparo?”, pensei. Em seus olhos 
via sua determinação. “Está 
bem, eu disse, mas vou descer 
primeiro e daqui a uns 2 minu- 
tos você vem:” Silêncio. Então 
era isto mesmo, ele sabia que po- 
diafazer outra vez, otempoque 
passou não conseguiria impe- 
di-lo. 

Quando estava aos 30 m, eu 
o vi aproximar-se rapidamente. 
Nadando com força para baixo, 
consegui acompanhá-lo até a 
marca dos 40 m. Lembro-me per- 
feitamente: eu, de garrafa nas 
costas, presenciando a força da- 
quele homem com 60 anos de 
idade, arrancando a marca e su- 
bindo tranquilamente. Esta foia 
imagem que ficou em minha 
mente, a visão de um vibrador, 
de um sonhador, um realizador. 

O resgate da lancha Merak foi 
um sonho que não se realizou, 
mas o fato serviu para eu apren- 
dera conhecer mais aquele “'ga- 
roto” queera o Santa. Foi só ter 
lhe contado que eu desceria pa- 
ra amarrar a lancha — que esta- 
va afundada a 120 m —, usando 
mistura Heliox etabelas dos pes- 
cadores de coral da Itália, quelo- 
go começaram os planos. Depois 
de dois meses e várias reuniões, 
ele se aproximou de mim e falou: 
“Todo mundo diz que você vai 
morrer, depois vou ter que sus- 
tentar sua família. Vamos deixar 
esta lancha lá no fundo.” 

Tínhamos amizade um pelo 
outro. Muitos até comentavam 
que “a Mergulhar era do Santa- 
relli”. E no fundo era um pouco 
sim, pelo menos ele foi o primei- 
ro a acreditar nela. Apoiou e res- 
peitou. Chamava-me de ecolo- 
gista e, sempre que nos encon- 
trávamos, contava-me como ti- 
nha sido sua última pescaria. Eu 
brincava com ele, mostrando as 
marcas que os cavaquinhos ha- 
viam feito em suas mãos. 

Agora ele se foi, deixando um 
grande vazio e aquela sensação 
de impotência frente a morte, es- 
pecialmente quando ela alcan- 
ça alguém que parece indestru- 
tível. 

Tenhoacerteza de que onde 
você está agora, as águas correm 
sempre de sul, quentes e claras, 
cheias de badejos e garoupas, e 
que os raios de sol filtrados pela 
água se abrem aos mergulhos do 
Super Sub. Espero um dia mere- 
cere voltar a mergulhar contigo. 
Adeus Américo Santarelli. 
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RACA 40' 

O estaleiro Multi Composite do 
Brasil recebeu, em novembro úl- 
timo, a visita do arquiteto e cons- 
trutor americano Dick Newick 
especialista em multicascos, e de 
Joe Colpitt, velejador e vencedor 
na sua classe (VI) da Twostar 86, 
com Transient, um trimarã New- 
wick/Colpitt de 35”. 

A visita teve como objetivo O 
desenvolvimento de um trabalho 
conjunto, o que inclui a constru- 
ção de mais dois tris Raça 40”, um 
dos quais para Colpitt, além do 
projeto de embarcações de carga 
à vela (para regiões carentes do 
Brasil), um projeto especial, sob 
encomenda, de embarcações pa- 
ra carga específica, e a elaboração 
de novos processos de construção 
visando barcos mais seguros, efi- 
| cientes e de custo razoável. 

O trabalho da Multi Composi- 
te foi inteiramente aprovado por 
Newick, que trouxe também al- 
gumas idéias para o protótipo da 
Raça 40”, em adiantada fase de 
construção. Com este tri, Eduardo 
Ribeiro Jr. participará da Ostar 88. 
Para o estaleiro, o fato de ter al- 
guns barcos na Ostar, assinados 
por um conhecido arquiteto e ve- 
lejados por um piloto internacio- 
nal como Colpitt, significa uma re- 


leira, que vem desenvolvendo um 
trabalho sério e maduro, compa- 
tível com o padrão internacio- 
nal. [2] 


CAIAQUES NA 
PAZ DO VERDE 


Uma aventura, um protesto 
ecológico e uma empreitada 
científica. A expedição Amazôó- 
nia, Paz, Verde Vida, a ser rea- 
lizada em meados de 1987, pre- 
tende englobar todos estes as- 
pectos, reunindo um grupo que 
percorrerá cerca de 500 km em 
caiaques. Os principais objeti- 
vos da expedição consistem em 
divulgar e desenvolver a canoa- 
gem, estudar a fauna e a flora 
local, além dos aspectos socio- 
lógicos da região, e chamar a 
atenção das autoridades para os 
perigos que o planeta corre 
com o gradual desmatamento 
da floresta amazônica. 

Coordenada por Janary Al- 
ves de Moraes, a expedição sai- 
rá da cidade de Coari pelo rio 
Solimões, acompanhada por 
duas lanchas para atendimento 
de emergência, alimentação e 
apoio. Descendo o Rio Negro, 
rumo ao Encontro das Águas 


guirá até Manaus, ponto de 
chegada da expedição, passan- 
do por cidades como Codajás, 
Anori e Iranduba e pelo parque 
ecológico de Janauary. 


Diversas entidades estão ofe- 
recendo seu apoio ao projeto, 
entre elas o IBDF a UnB, o 
CNPq, os Ministérios da Aero- 
náutica e do Desenvolvimento 
Urbano e Meio Ambiente, a Re- 
de Globo de Televisão e o Ins- 
tituto Nacional de Pesquisa da 
Amazônia. A expedição será 
documentada em filme, livro e 
minissérie para a TV, sendo o 
material destinado também à 
pesquisa científica. Organizada 
por um grupo de canoistas bra- 
silienses, a excursão se dividirá 
em quatro equipes comanda- 
das por José Roberto Costa (e- 
quipe Preserve), Fernando Ja- 


Classificação: 

Oceano 

Motonáutica 
Motonáutica (exceto O/R) 
Olímpicas 
Pan-Americanas 

Pranchas 

Pinguim 

Optimist 

Outras 


piassú (equipe Peixe-boi), Hélio 
Tabosa de Moraes (equipe Tar- 
taruga), Chrystiano Câmara 
(equipe Botos). z 


NOVAS TAXAS 


O ano de 1987 começa com 
um aumento também para os 
possuidores de barcos. O Conse- 
lho Supremo da Confederação 
Brasileira de Vela e Motor, apro- 
vou as novas taxas para registro de 
embarcações e anuidade. 

A atual, equivalente a 8 OTNs 
(Cz$ 851,20), passa para Cz$ 
1.277,00 até junho e Cz$ 1.596,00 
desse mês em diante. 

De acordo com as nove clas- 
sificações, veja as novas taxas no 
quadro abaixo: 


OTN até junho após junho 
0,88 (Cz$ 140,00) Cz$ 175,00 
0,88 (Cz$ 140,00) Cz$ 175,00 
0,45 (Cz$ 70,00) Cz$ 90,00 
0,45 (Cz$ 70,00) Cz$ 90,00 
0,45 (Cz$ 70,00) Cz$ 90,00 
0,31 (Czb 50,00)  Cz$ 60,00 
0,12 (Cz$ 20,00) Cz$ 25,00 
0,12 (Cz$ 20,00) Cz$ 25,00 
0,45 (Cz$ 70,00)  Cz$ 90,00 


compensa para a indústria brasi- | (Amazonas/Negro), o grupo se- 
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Manutenção de equipamentos p/ mergulho 
Assistência téc. autorizada Cobra Sub 
Cursos de mergulho LIVRE e AUTÔNOMO 
USP e ACMs Lapa e Norte 


ma Fones: 93-7612 e 92-7730 
R. EDSON DIAS, 95 - Cep: 05421 - PINHEIROS 










de um de nossos veleiros, de 
| 22 a 70 pés, ou escunas, alu- 
À gando-o COM OU SEM TRI- 
PULAÇÃO, para navegar e 
mergulhar na baia de Ilha 
Grande, Angra dos Reis, com 
suas 365 ilhas. Descubra a li- 
berdade e o prazer de vele- 
jar e mergulhar conosco. 








AUTÔNOMO RECIFES 


No Recife 


y CENTRO DE MERGULHO 
cmar 


. MERGULHO AUTÔNOMO 
CUVSOS .n4VvEGAÇÃO 
.AQUAROFILIA MARINHA 
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ANGRA YACHT CHARTERS 


COMÉRCIO E LOCAÇÃO DE EMBARCAÇÕES LTDA. 


Rua Quirino de Andrade, 219 - 5O andar - cj. 51 - Cep 01049 


São Paulo - Capital - Tels.: 258.8887 / 256.5961 Rua Ricardo Hardmam 105-Aflitos- Tel.(081)268-2715 








FICHA PARA ANÚNCIO GRATUITO 


DE EMBARCAÇÕES 


Todos aqueles que desejarem publicar um anúncio para venda de qualquer 


FICHA PARA ANÚNCIOS GRATUITOS 


(CLASSIFICADOS) 


tipo de embarcação, deverão preencher a ficha abaixo em todas as suas 
partes (caso contrário, o anúncio não será publicado), e enviar para Edito- 


ra Mergulhar, Rua Professor Alfredo Gomes, 3 / 2º andar, SR CEP 














22251 - Rio de Janeiro, RJ. (FAVOR ESCREVER EM LETRA DE FORMA.) 
MERCADO NÁUTICO MERGULHAR Nº | MERGULHAR Nº 
NOME NOME 
TELEFONE E DDD (Indispensável) TELEFONE E DDD 
ENDEREÇO ENDEREÇO 
CIDADE CIDADE 
CER ESTADO CER ESTADO 
WINDSURF E INFLÁVEIS E PROCURA: 
VELEIROS [] LANCHAS E CU] WINDSURF [] LANCHAS 
MULTICASCO E BARCOS A MOTOR E L) VELEIROS L] MOTORES 
OCEANO E E a a [ Vi 
E AN LI TRABA 
MODELO ESTALEIRO O INFLÁVEIS E VÁRIOS 
MATERIAL [] BARCOS A MOTOR 
Re | a E om 
MADEIRA (MA [ N O 1 
L] MOTORES U) ALUGUEL - TURISMO 
MUMINDIA) OUTROS (OL) O OVÁRIOS MERCADO DE TRABALHO 
ANO DE CONSTRUCAO COMPRIMENTO em 
BELICHES | Nº DE VELAS Texto aidned 
MOTOR 
CENTRO (CE) [O RABETA (RB) [ 
POPA (PO) E HIDROJATO (H)) a 
MARCA DO MOTOR 
COMBUSTÍVEL . 
GASOLINA (GA) [) MISTURA (MX) E 
DIESEL (OD) [O ELETRICA (EL) E 
NUMERO DE MOTORES POTÊNCIA DE CADA UM 
CONDIÇÕES 
OTIMO (0) iái 
BOM (B) E 
RAZOÁVEL (R) E 
ACESSÓRIOS 
MUITOS (M) 1] 
NORMAL (N 1) 
NENHUM (0) É 
PREÇO EM CZ (Facultativo) 
MATERIAL MOTOR COMBUSTIVEL | ESTADO ACESSÓRIOS 
e Fibra de Vidro (FV) e Centro (CE) e Gasolina (GA) e Ótimo (O) e Muitos [M) | 
e Madeira (MA) e Popa (PO) e Diesel (OD) e Bom (B) e Normal (N) 
e Alumínio (AL) e Robeta (RB) e Mistura (MX) e Razoável (R) e Nenhum (0) 
e Aco (AC) e Hidrojato (HJ) e Elétrica (EL) 
e Concreto (CR) 


e Outros (OU) 





Para anunciar, será necessário preencher a ficha abaixo 
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Dunga  Yãcht brokers 


SERVIÇOS PROFISSIONA IS 


brokers 


emma 


aaa como corretores 
na compra e venda de 
lanchas e veleiros usados 
maiores de 30", bem como 
nas áreas de reparo e 
construção de | 
embarcações comerciais e 
de serviços. Permanente 
cadastro atualizado de 
ofertas em todo 0 
território nacional. 























O LATITUDE 23º é um 
completo boletim 
Informativo que editamos 
mensalmente. Você pode 
recebê-lo gratuitamente em 
sua casa. Informe-se 
conosco. 


dealers 


Para o seu pronto atendimento 
« dispomos regularmente de 


lanchas e veleiros novos e 


para pronta entrega. Estaremos 


recebendo algumas unidades 
do mais recente lançamento 
da ESTALEIROS MARES - 


MAR AZUL S/A, a FLYER 30' e 


também VENTURA 20' e 18 e 


ALPHA 20.2 da IATES ALPHA. 


representamos 





Veleiros em fiberglass de 

Zi sz 4,49 TU - 
Projetos: Jorge Arena e 
Roberto Rovere. 





Veleiros em madeira 
laminadas/epóxi de 21', 
31,41 eb! 

Projeto: Paulo Del Nero 


Offshore Yacht Brokers Representações Ltda. 








distribuímos 


AC 


ESTALEIROS 
COAST CATAMARAN 


Linha completa de barcos e 


artigos de surf shop 


Hobie, 5.5, 14, 16. Holder 12, 
Windglider, body boards, 
surf, skates. 


agentes 
credenciados 


Estaleiros S EF É a ; ni 


Lanchas em fiberglass 65' - 
Projeto de Tom Fexas - 
modelos midnight lace. 
Embarcações comerciais 
sob consulta. 


TINTAS SUMARÉ 


Tintas envenenadas 
RABAMARINE, poliuretanos, 
alquídicos e primer para uso 
marítimo. 


MARIMAR 


Motores, peças e 
equipamentos completos da 
linha Volvo Penta. 
Assistência técnica e peças 
de reposição. 


VOLVO PENTA 


Av. Adhemar de Barros, 2649 - Guarujá - SP - CEP 11430 - Tel.: (0132) 86-9530 - Telex: 131932 OFSY BR. 





“ar condicionado, cabine-de marinheiro; 


"“Na compra ou venda do seu barco, segurança é a palavra cha- 


“investimento de amanhã. Fale com quem tem experiência. E 


— e fly bridge. 


- DAWAL 4 41 SUPER SPORT 


"ambientes, salão, suites, camarotes, 


a SÍ NS Go Sad 


( LAZER TAMBÉM É 
UM BOM NEGÓCIO. 


o DS 








ve. Afinal, você está realizando um sonho hoje que vai ser o seu 


faça a melhor opção.” 





TRAWLER 64 DM 
“Exclusivo e gostoso, tudo o mais que 
você esperava. 






DM 51 MOTOR YACHT 

Requinte e bom gosto. Ampla suite, dois 
camarotes, dois WC, ar candicionado, 
gerador, fly bridge e salão. 





“DM 47 SUPER LUXO 
Boa velocidade com máximo de conforto. 


suite, dois camarotes, living room 


DAWAL 41 LUXOR 

Alto padrão, conforto e velocidade. 
Suite, camarotes personalizados. 
Duplo comando. 





Sofisticação e design arrojado. Três 





fly bridge. E ye 
É A 

ns | DM.38-STATUS 

+ Luxo é elegância. Fly bridge, duplo 

as EA comando e três cabines. 


TRAWLER 37 BRAVO 
Um barco sensacional. Em kit ou pronto 
para navegar. 


DM 28 SPORT 
Segurança e conforto. Cabine para casal, 
banheiro completo: e amplo cockpit. 
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DM 25 SPORT 
see Alta performarice, cabine dé proa, 
WE, kitchen e motorização diesel. 


À ua de 
Central de Barcos — Bacos 4 


Yacht Brokers 


Rua Evaristo da Veiga, 55 s/1910 | 
Rio de Janeiro RJ CEP 20031 Tels.: (021) 240-0774/533-2738 
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Comprimento 
com pretixo 


Teletu. o 


| VELEIROS DE PEQUENO PORTE 


1 
Hobie Cat 14' 
Dingue 
Panther 
Magnum 
Pinguim 
Optmist 
Tonina 

1a 
Dinguinho 
Magnum 

| Dingue 

| | Dingue 
Optmist 

| Cal 9.2 

| | Hobie Cat 14 
| Dingue 








Catavento 
14º 


| CAIAQUE 


Inuit 
Offshore 
Surf 





Offshore 
Mistral 
Canoac 
Sandolim 
Mistral 


Prince 
KTM 
Prince 


WINDSURF 


| | Windglider 
Windglider 
| sam: 

| | Propic 
Triton 
KekK 
Offshore 
Windglider 
Offshore 
Windglider 
Funboard 
Offshore 
Raundash 
| | Offshore 
KekK 
Offshore 


| 
) 











(021) 542 0302 
(021) 261 1468 
(021) 247 8221 
(021) 252 1223 
(021) 226 3441 
(021) 286 3206 
(021) 396 7288 
(021) 295 2647 
(021) 266 2298 
(021) 212 5098 
(021) 265 2334 
(021) 342 6464 
(021) 274 6403 
(021) 274 6403 

(011) 34 8136 
(021) 203 3344 
(021) 225 5726 
(021) 265 0423 
(021) 396 8925 





(021) 780 1789 
(021) 711 8599 
(021) 592 0162 
(021) 289 0433 
(021) 552 5081 
(021) 226 1354 
(021) 229 3677 
(021) 238 0713 
(021) 262 5833 
(021) 281 0711 
(021) 249 0542 
(021) 273 0664 
(021) 238 8917 
(021) 238 4692 
(021) 269 9586 
(021) 711 6479 





(021) 393 9950 
(021) 359 5454 
(021) 234 2980 
(021) 242 2132 
(021) 242 2132 
(021) 225 7933 
(021) 239 8909 
(021) 396 0099 
(021) 245 6413 
(021) 393 3051 
(021) 393 0512 
(021) 295 7034 
(021) 710 8509 
(021) 270 5394 
(021) 710 8509 
(021) 393 7069 
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Estaleiro 
Material 
Comprimento (m) 
Nº de beliches 
Nº de motores 
Combustível 
Acessórios 
Potência 
Telefone 

com prefixo 





INFLÁVEIS 
















(021) 285 6085 
(021) 542 2599 
(021) 238 5813 
(021) 210 1316 
(021) 201 1801 
(021) 242 4220 
(021) 262 5833 
(021) 222 8713 
(021) 394 4576 
(021) 294 0642 
(021) 268 2555 
(021) 268 2327 











Evirude 
Johnson 
Johnson 


Albatroz 


Albatroz 400 






























DM da dá (021) 245 4622 
CARBRASMAR Opala 320.000 (021) 521 0887 
COBRA E (011) 274 3731 






550.000 (021) 581 1776 
(021) 722 0389 


(021) 390 7791 


Opala 
Yanmar 
MWM 






350.000 
























Mercedes -— (021) 395 8344 
Mercedes = (021) 240 2829 
Mercedes 1.680.000 (011) 853 0366 
Volvo Penta 600.000 (011) 221 6922 
Mercedes 600.00 (021) 722 5596 
Yanmar 55.000 (021) 293 0271 
Yamaha 120.000 | (021) 393 9244 
Yanmar 65.000 (021) 204 5040 











(021) 541 8690 
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Mercedes — (021) 222 1535 

— Yanmar — (021) 722 0389 

DM Volvo 550.000 (021) 264 2597 

DM Volvo — (021) 285 2195 

DM Mercedes — (021) 285 2195 
DIAMAR Volvo = (021) 286 3889 
-— Mercedes 460.000 (021) 350 4288 

DM Volvo 280.000 (021) 350 4288 

DM Mercedes | (0243) 65 0519 














Mercedes 
Yamaha 
MWM 





(021) 205 1442 
(021) 245 4622 
(021) 393 9244 
(021) 789 1599 
(021) 712 7768 
(081) 221 5150 
(021) 285 6085 
(021) 245 2102 











85.000 
1.300.000 













DIAMAR Volvo 













DAWAL Mercedes (021) 245 2102 
DIAMAR Opala — (021) 711 5500 
DM — 800.000 (021) 399 3580 
Mercedes 120.000 (021) 263 5524 

MWM 470.000 (021) 390 7791 

E 800.000 (021) 225 1638 
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Material 


Ano de fabricação 


Comprimento (m) 


LANCHAS E BARCOS A MOTOR 


18 Pomar 
16 

16 

16 

26 

36 

34 

25 

26 

25 

44 

29 
Magnum 595 
40 


Mergulhar 


Velamar 


Cruiser 


Brasília 
Brasilia 


Brasília 


Main 
Brasilia 
Brasilia 


Brasilia 


Guanabara 


Brasília 


Nº de beliches 


| wowool 


| bas] col 


a 
cmd 


Evinrude 
Yamaha 


Johnson 
Johnson 
Johnson 
Evinrude 

Opala 


Johnson 
Ford 
Detroit 
Evinrude 
Volvo 


Johnson 
Johnson 
Johnson 
Yamaha 
Johnson 
Johnson 
Volvo Penta 


Perkins 
Mercury 


Control 
Volvo Penta 
Volvo Penta 


British Seagull 
Volvo Penta 
Yanmar 
Johnson 


Volvo 
British Seagull 


Perkins 


carmen 


Nº de motores 


— —d dh “4 4 4 Dá 4 4 ND) 4 4 4N9a4õ aaa 


ainda | 


Combustível 


Acessórios 


ie, MO 


Potência 


Preço (em C28) 


120.000 
65.000 


70.000 


120.000 
150.000 


300.000 


180.000 
100.000 


80.000 
70.000 
220.000 


220.000 
250.000 
510.000 
180.000 


Telefone com prefixo 





(021) 290 4693 
(021) 290 4693 
(021) 223 2113 
(021) 261 5218 
(021) 541 1785 
(021) 201 9888 
(021) 342 7145 
(0243) 54 1071 
(021) 396 4206 
(021) 327 8324 
(021) 327 6179 
(021) 327 6179 
(021) 342 0018 
(021) 396 8297 
(021) 712 5503 
(021) 221 7908 
(021) 331 9913 
(021) 542 2427 
(021) 262 0229 
(021) 262 0229 
(021) 290 4893 
(021) 235 7949 
(021) 712 0418 
(021) 393 8559 
(021) 325 5241 
(021) 590 2149 
(0245) 22 9101 
(021) 392 9564 


(021) 245 7607 
(021) 289 1733 
(021) 221 7873 
(021) 263 4226 
(021) 253 6098 
(021) 711 3367 
(021) 7110483 | 
(021) 280 2554 
(021) 228 2800 
(021) 285 2247 
(021) 233 8377 
(021) 228 2800 
(021) 245 2102 
(021) 227 2223 
(021) 285 5950 
(021) 221 4326 
(021) 287 4710 
(021) 285 2540 
(021) 222 5393 
(021) 241 1919 
(021) 269 6948 
(021) 285 6085 
(021) 396 6480 
(021) 221 7873 
021) 283 3097 





| MOTORES 


e Vendo rnotor de popa John- 
son, 1 HP ótimo estado. Cz$ 
15.000,00. Tel.: (021) 710-0429. 


ALLMAR 


Com. e Repr. e Manut. de 
Equipamentos Náuticos 
Repr. Autorizado - 
VOLVO PENTA 


Av. Miruna, 336 
Tel.(01) 240 4699 
CEP 04084 - S. Paulo - SP 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa º Centro º Rabeta 


CURSO 


DE MECÂNICA 
PARA USUARIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/9192 
(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20051 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 9263-5369 


Eca 


ESSE NOME 
É FORTE 





O 


Equipamentos Náuticos 
sempre foram forte da 
FOCH 





Enrolador de Genoa 
Terminais rápidos tipo 
"sta-lok” 
Esticadorês para cabos de 
aço 
Esticadores de prensagem 
rápida tipo "sta-lok” 

Suporte de motor de popa 

Escada, Mastros, Retrancas 

e Estaiamentos 












Solicite maiores informações 


FOCH Ind. e Com. Ltda 
Equipamentos Náuticos 
Av. sargento Milícias, 1/61 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel. PABX (021) 371 8611 






CLASSIFICADOS 
& ENDERECOS 































Venda e Aluguel de 
barcos. Assistência 
técnica e venda de 
motores Volvo Penta 
Serviços navais: 
capotaria, carpintaria, 


pinturas e reformas. 
Seviços em inox 


IM S MARINE SERVICE 


INTERNACIONAL 


Av. Infante D. Henrique s/n Marina 
da Glória loja 1A - Rio (021) 205 


8646 - CEP 22210 





EQUIPAMENTOS 
DE MERGULHO 


e Vendo jogos completos pa- 
ra mergulho e compressor. 
Carla - Tel.: (011) 221-1188. 


e Vendo máscara de mergu- 
lho, importada Ocean Dyna- 
mic, com válvula de desalaga- 
mento e ótima vedação. Tel.: 
(031) 226-6184. 


e Vendo componentes origi- 
nais novos, escafaridro Drae- 
gerwerk (1934), cabeça cobre, 
telefonia, pesos, cilindros, sa- 
patos bronze, sistema içamen- 
to e catálogo. Unico na Amé- 
rica do Sul. Av. Pres. Kennedy, 
381 - Petrópolis, RJ. 

Dr. Werneck. 


e Vendo nadadeira Jumbo 
marca Gara - Cressi Sub (pla- 
na de fibra), 140 dólares. Mar- 
celo - R. Vidal Ramos, 56/1102 
- CEP 88000 - Florianópolis, SC. 
Tel.: (0482) 23-1399 às segun- 
das, quartas e sextas. 


e Vendo arbalete Mirage, pe- 
queno, Ótimo estado. 
Cz$ 700. Ronaldo Filho - Tel.: 
(0243) 22-1205. 


DIVERSOS 


e Vendo pé-de-pato azul, para 
body-board. Preço a combinar. 
Cristina - Tel.: (021) 284-6081. 


e Compro Nikonos em bom 
estado ou ofereço para troca 
um microcomputador Hot-bit 
Sharp (Cz$ 7.000). Fabiano - 
Tel.: (041) 262-2569. 


e Vendo Canon Aqua-Snappy, - 
nova, 35 mm. Motor, flash, len- 


te aprox. e acessórios. Cz$ 
7.500. Armando Cirilo - Shif. QI 
23, chácara 5. CEP 71600. 
Tel.: (061) 248-0360. 


e Compro Mergulhar nº 1,2 e 
3. Tarlei Lemos Pereira - R. S. 


Vicente de Paula, 722 - São 
Paulo, SP CEP 01229 - Tel.: (011) 
826-3459. 

e Quero entrar em contato 
com quem esteja interessado 
em me ensinar a arte de vele- 
jar. Dirijo-me às pessoas com 
residências em S. Sebastião 
ou Ilhabela. Roberto M. Del 


N 
Tel.: (011) 210-0221. 


e Troco correspondência com 
pessoas interessadas no as-, 
sunto abordado no artigo 
“Glória duvidosa” (Mergulhar 
nº 24). Fernando Keller - R. Mi- 
randa Guerra, 455 - Jardim Pe- 
pupais CEP 04640. São Pau- 
O. 


e Troco correspondência com 
pessoas que amem o mar, res- 
peitem a natureza e que prati- 
quem mergulho livre e autôno- 
mo. Odnei Dutra - Caixa Postal 
968 - Florianópolis, SC. 

CEP 88001. 

e Troco correspondência com 
mergulhadores para trocar 
idéias. Maria de Fátima - R. 
Major Paulo Moreira, 848 - B. 
PR RI CEP 59030 - Natal, 

N. 


e Procuro aquariafilistas ma- 
rinhos para troca de informa- 
ções sobre invertebrados. Ale- 
xandre Kinas - R. da Glória, 
ta - CEP 89025. Blumenau, 
e Quero manter contato com 
pessoas ligadas à arqueolo- 
gia submarina e aquarismo 
para troca de informações e 
experiência. Roberto da Cu- 
nha Alfonso Espínolo, 1974. 
Carrasco, Montevidéu 
Uruguai. 

e Colecionadores de conchas 
que queiram trocar espécimes 
e informações sobre o assun- 
to. Felipe Iran Caliendo - R. 
Uruguaiana, 96. Porto Alegre, 
RS - CEP 90060. 

e Troca de correspondência 
com mergulhadores que prati- 
quem a caça submarina. Ri- 
cardo Nakamura. R. Hermene- 
gildo de Barros, 46/202. Rio de 
Janeiro, RJ - CEP 20241. 


ASSESSORIA 
NAUTICA 
Lineu de Castro 


COMPRA VENDA 


ALUGUEL 
Lanchas Veleiros Saveiros 


MARINA DA GLORIA Box 1 
Rio de janeiro - RJ 
Tel. : (021) 265 0797 
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RiO YATCHING 
CHARTER INC 





Av. Marechal Câmara, 
160 Gr, 1212 

Fone (021) 220 3757 
Telex (021) RYCB - BR 
37398 

Rio de Janeiro Brasil 









LOS. 
150e55 ST 
Telex 421779/275771 
VAGR USA 
New York - NY 10022 










Se quiser comprar ou vender o 


seu barco, use a diferença 
norte-sul a seu favor 


RENATO CESAR 
Yacht Broker 


Tel. (071) 247 3694 e 245 9369 C. 


Postal 4097 
CEP 40000 Salvador - Bahia 


POLYMEC 


A melhor qualidade em 
reboques 
Reboques para barcos 
Reboques para motos 
Engates para qualquer carro 
Accessórios e Kits 


Av. Guilherme Maxwell 111 
Bonsucesso RJ CEP 21041 
Tel. (021) 590 4040/4277 


ILHA NAUTICA 


. Ferragens e velas 
. Rádios VHF e antenas 
. Âncora Bruce e cabos 
. Spidiog e anemômetro 
. Representante Hobie 
Cat, Lasere Optimist 
. Material para vistorua 
. Cartas Náuticas e fogos 


VENDAS PELO 
REEMBOLSO 
Caixa Postal 32027 
CEP 21912 Rio de Janeiro 
Tel. (021) 393 9086/ 396 


4915/396 2223 R.19 
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Carretas rodoviárias e de 
encalhe para pronta entrega. 
Serviços em fibra. Pintura. 
Ferragens. Trânsporte de barco 
até 22' 

Reformas de lanchas e veleiros. 


Ultraleves. 


Fale com Piter ou com 
Claudio | 
MARINA DA GLORIA RJ 

Tel. (021) 285 5128/241 2447 


PORTHOS 


CURSOS 


Vela Oceanica 
Arrais e Mestre Amador 
Capitão amador 


LIVRARIA E BOUTIQUE 
NAUTICA 
Charters de veleiros 
Despachante marítimo 
R. Oscar Freire,1061 Conj. 7 
S. Paulo - SP 
Fone (011) 282 4794 





MERGULHO 


Médicos Hiperbáricos e 
Câmaras de 
Descompressão: 


BACS 

Base Almte Castro e Silva - 1º 
Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091 Rio de Janei- 
ro - RJ - Tel. (021) 719-6060 


Cemhiper 

Pça Sen. Lineu Prestes, 326 Pi- 
nheiros CEP 05434 S. Paulo - 
SP Tel. (011)815-6067 


Medsub 

Trav. Afonso, 36 Tijuca CEP 
20530 Rio de Janeiro - RJ - Tel. 
(021) 238-3440 


Associações 


ABMA - Associação Brasileira 
de Mergulho Amador - 

Av. Divino Salvador, 548, CEP 
05078 S. Paulo - SP - Tel.: (011) 
240-4622 


SINTASA - Sindicato dos Tra- 
balhadores em Atividades Su- 
baquáticas e Afins - 

R. Cândido Gaffrée, 12 Urca, 
CEP 22291 Rio de Janeiro - RJ 
- Tel. (021) 541-0349 


APASA - Associação Pernam- 
bucana de Atividades Suba- 
quáticas - 

Cursos de Mergulho - R. José 
Mário de Oliveira, 5926/202 - 
Candeias, CEP 54420 Jaboa-' 
tão - PE - Tel. (081) 339-3284 


Empresas 


Legenda: 

Venda de quipamento (ve) 
Aluguel de equipamentos (al) 
Assistência técnica (at) 
Turismo submarino (ts) 
Curso (es) 

Estação de recarga (er) 


Aquadive - R. Alagoas, 952 
CEP 01242 Higienópolis S. 
Paulo - SP Tel. (011) 825-6355 
(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 
Hotel Galeão Sacramento, 
Mar Grande, Ilha de Itaparica 
- BA Tel. (071) 8331022 
(es) (er) (ve) (ts) 


Ar e mar - Av. Pompéia, 1979 
CEP 05023 Pompéia S.Paulo 
SP Tel. (011) 8641699 (ve) 


Aquamaster - R. do Acre, 
77/408 Rio de Janeiro Tel. (021) 
263.0321 (es) 


Brasub - Av. dos Bandeirantes, 
5598 CEP 04071 S. Paulo SP 
Piano Paulista Tel. (011) 
579-4426 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Camping Tour - R. Bolivar, 86 
Copacabana Rio de Janeiro 
RJ - Tel. (021) 235-5316 (ve) 


Claumar - R. Morato Coelho, 
884 CEP 05417 - Pinheiros S. 
Paulo - SP Tel. (011) 2124100/ 
813-2495. 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Dirceu Silva Esportes - R. Vo- 
luntários da Pátria, 596/600 
CEP 90030 Porto Alegre RS - 
Tel. (0512) 212-610 

(ve) (er) (ts) ( al) (es) (at) 


Mar e Cia - Av. Lorena, 442 CEP 
01424 Tel. (011) 284-4305 
(ve) (es) 


Narwhal - Av. Divino Salvador, 
548 CEP 04078 Moemas. Pau- 
lo Tel. (011) 240-4560 

(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) 


Proteus - R. Prof. Fernando de 
Azevedo, 164 CEP 05326 Par- 
que Continental S.Paulo SP 
Tel. (011) 268-0636 

(es) (ts) 


Ponto Mar - R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3 CEP 22251 Botafogo 
Rio de Janeiro RJ Tel. (021) 
266-6066 

R. Bento Ribeiro Dantas, 212A 
CEP 28905 - Búzios Cabo Frio 
RJ 

Av. do Contorno, 7492 B Lurdes 
CEP 30110 Tel. (031) 335-2039 
Belo Horizonte MG 


(ve) (er) (at) (ts) (al) (es) 


Sailtour - Av. Brigadeiro Faria 
Lima, 1084 Conj. 61 CEP 01452 
S. Paulo - SP Tel. (011) 210-2904/ 
814-8393 (ts) 




















BOTES 
CAIAQUES 
VELEIROS 
LANCHAS 
MOTORES 
CARRETAS 
ACESSÓRIOS 


ESTALEIROS DUMAR LTDA. 
Av. Antonio Piranga, 1340 
Diadema. (A 400 metros 
Rod. Imigrantes) Tel.: (011) 
456-2494 


ENGENHEIROS NAVAIS . 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 
aprovação de planos 
e Estabilidade e propulsão 
e Avaliação de projetos 
aço - fibra - madeira 




















Consulte-nos sem compromis- 
so pelo tel: (011) 570-2274 São 
Paulo - SP 










FLAMAR 


e Curso de mergulho 
* Serviços submarinos 
* Equip para mergulho 
e Oficina especializada 
e Aluguel de equipamentos 
º Estação de recarga 
º Aluguel de lanchas 
e Excursões as 
Ilhas de Guarapari 
FLAMAR — R. Almte, Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP 
29050, Vitória, ES, tel. (027) 
227-9825 













e confecção e acessórios 
e decoração eequipamentos 
e cursos e turismo 


ATO NI AIR 


AR & MAR. Loja: Pe. João Ma- 
noel, 639 - Jardim - SP Loja e 
Pronta Entrega: Av. Pavão, 709 
- Moema - SP Loja, Pronta En- 
trega e Fábrica: Av. Pompéia, 
1979 tel: (011) 864-1699 - São 
Paulo - SP 





Uma obra prima náutica: 


Acomodações 
4 Para 10 pessoas A Suite 
4 Cabine Dupla A Cabine de Marinheiro 
4 Cabine de Comando A Sala de Estar 
4 Amplo Solarium A Fly-Bridge 
&, Chuveiros e Armários Independentes 
“A Refrigerador e Microondas 
4 Aquecimento Central e Ar Condicionado 
* Acabamento Luxuoso Personalizado. 

à E 





Projeto e Desempenho 

A Superestrutura Monobloco 

A Hidrodinâmica de Alta Performance 
A Baixo Consumo na Velocidade de 






Cruzeiro 

A Única na Combinação 4 co COM 
Conforto/ Economia/ 
Desempenho 


DS ininscasp 
evil à SA | | 











A LANCHA 
PARA PESSOAS 
DE GRANDES 
CONQUISTAS. 





MIAMI BOATS 
Av. Paulista, 2073 
Horsa 1 - 14º - cj. 1414 
Tel.: (011) 285-0180 














Na hora de escolher as 
nadadeiras, vá fundo. 
Exija a melhor. 
Exija TA SUB. 
=. º Feitas com material 
"importado. 
º Mais leves que as 
nadadeiras comuns. 
º Maior propulsão com 
mínimo esforço. 
º Totalmente flutuantes. 
º Tamanhos: do 36 ao 44 


À venda nos grandes magazines, 
lojas de material esportivo e 
de equipamentos para mergulho. 


NEN 
LES 
KSs 


Um produto T. Amato 
Rua Luis Lawrie Reid, 351 - Cep 09900 - Diadema/SP 
Tel: (011) 456.6044 - Telex (011) 44907 
Representantes em todo o Brasil. 


